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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 
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i?0RA8 
Onservatorlo í íoteorológloo de la Unlvoraidad. — ÍO [ínero. 

? mafi, 
tar. 

BAROM. k 0» 
y «i nltel dal mar. 

Tempcratu* 
ra d la 
Hembra, 

DIRECCION 
du! 

«koto. 
S'5 

I2'2 

HUMEO 

En las 
24 

hora». 

TEMPERATURAS. 
Máxima, I Mínima, 

Sol 
Sonib. 15'U ,Refl. 

N. 
N. O, 

Velocldtá del viente. 

ESTADO 
«el 

cielo-

S'I | 42 
3'2 fullómotros. 

66 
67 

AOVA 
evaporada. 

Cubiorto. 
Despejado. 

LLUVIA en 
nlUmetrop 

Nl^BS. 

O. K. N. ! I'O 

2,S2 

OBSERVACIONES 
PABTICULASBS-

Llovizna. Niebla, 

^ « ' So'd lasT'lT.-Se pone* lai 4'42.-Sale la luna é las 1J25 tarde.- Se pone á las 5'57 madr.» 

SAN! O DEL DIA: Santos Hljlnlo, Salvlo y Alelondro y «anta Honorata. 
—•— , 

T O S F E R I N A ^ a a ^ ^ ^ 

S S F I U 8 
8 a curac ión rad ica l por capeóla-
los y znodornoB tratamientos, 
exentos de todo inconveniente. 

30, R A M B L A D E L C E N T R O , 3 0 , E N T R E S U E L O . 
Se h a traillado & l a HABEBI.A. 
C E N T B O , 18, FBXITOXPAX.. 

curar 6 m m m 
L A T O S 

Tomen la anticua y r' nombrada Paota Pectoral del D r . de Bar 
celona.—Rambla de Í J a t a l n i a , 66 y en todas las farmacias. 

O r n a n d o d e S o r r a l 
A B O G A D O OOnrSUIiTOB. No admite asuntos 
para ventilar en los Tribunales; únicamente 

cvacua consultaos; de 11A 4, tiaaorarioa á voluntad del cliente. Braob, 46, l . ' -a .» 



.os ai; 

1 í -« W e a 

6r. Sivm SABATINO • 
8r. D. EU CANONNE, fariuaaéutloo, (g, C. Retumur, Ptrfi. 

Muy Sr. mío : Ua compUico en felleilarle par Ui PASTILLAS VALOA, un* «ol* caja la» euslet )ia bastado p>ra eiirarinfl de usa l«rrlt>le tos catarral que me martirizaba. Entu-aiaamado por rala reauliado, Ua be aeonaejado á Tartos de mis parientes y amiroa y todos me han dado las rracias, pues todos so han curado de la tos y ronquera que padecían. 
;, RendlUs «ean las PASTILLAS VALOA quo devuelven !a salud á taalos eaícrmos 1 De Vd. atTmos S. s. 

Firmado! Sa wnl SABATINO. 
Via Nomentano, i.v iROMA. 

L A S P A S T I L L A S V A L D A 
L E G Í T I M A S 

SO teadcn S Ó L O en C A J A S de Pías. 1.50_ 
7 MB las qne lleras en U Upa el nombra 

0 t l X 3 o a o i o H A ^ í o / ' 



I K T - A - T T O antiguo especlalfafa para Ia« enfermeJa. 
» I » p » T i r " o « « v , * * ' ! S a i * * V dos secretas, humorales y de la p l e l . - T A . 
^ E R I A , 30. Oomiulta gn-atl» de U 4 1 v da 7 A 8. Días festivos, sólo de 11 * I 

D R . C A S A S A u 

Enfemea&des do l a p!«I y do l o i órgracM 
mURlao Oonnilta de 11 y media 4 1 » 
6 4 7 . Oal l* Tal le r a, a.° 28. entreaoelo. 

^ r i u o i n a l í ' T e a . t r a O a + A . ! ^ Avu2' «limecre». - maonikich y lleqitim 
- «vffc» .* ^ a o a u - O Ua.ia>ia>; EXlt : Tcrce.-n ropresentaeiá ("e la hermom co

media en 4 actet deis 8ri. Laferrere ? nuiinol, 
H T - jfík. X 3 ^ X prni a s s l , n a ^ 

ÍS0rl't,,*.W,irM Morera 9 Xlrsu.-Comensari la fuiicló ab la comedia En V*n&» Um o*»-Jitan- ^'f-T". '?.*8-~ Dom*-,a:de » nlt: E l dalt-Bbiií.-Dilluns. eslrenea- EU Ilo-oaJ6» (eli *«noa), je )U|( Vallimtiana—Xr».An««I<un ecte, P. Xavier Clodo).—Deapaía en comptadnrla. 
P ^ a n T e a t r o d e l L i o e o Mlircolea v viernes no habrá función para efectuar 

ermyoe senerales do X Kaeatrl QMtorl. —Jutvei: 
última de Xa Wa'-Iy, 

^ C a t r f t n i m n T$a m o l O r a n ClnematSarafo.—Todos los día», aeslón de 4 4 
P r . , * * * * " ^ * * 0 0 « a r O e i O n e e r tarde y da O i i a noche.-80 Pal-ouU». ao. de 

°ST«B»._Ctlttl día 5ettrenoa.-Butaca, 0ní5.-Primer piso, O'l5.—Secundo pía;, O'IO. 

• e A T R O CIRCQ B A R C E L O N E S - CARNAVAL D E m -
ur>iiite loa dina 28 Enero, I , 4, I I , 18 y i i do FeTroro, orflanlzad ja por la Emi 

—fc=*— 
presa del Concierto 

oq«a de caballero para ios ti bailes, con entradas de señora. 18 pesptat. 
Pera encaraos en el concierto, QINQOU 3. 

ÜOínAfl Olssabte Ittanfl'iral.—Notable eompanvfa de declamacló.—Estrena del drama en 4 
actea tea proaadns da noys, I de la fantasía da Joaepb Hurfias, Ombraa d'umor. 

T f i a t r n T / - . . i ; Hoy, miircolas, tarde, á Isa Sen punto, jrandloso mailnée. — Butaca -wvaw a t v u x x con entrada, HOcéntimos. — Entrada Seneral. 50 céntimos. 
B £ « D E L s T J Z S M B T j a a O 

n^ü.'ss Keneritaa Arrieta y Consuelo Portalla (Chelito).—Noche, é laa & en pu-ito, beoelela i des-
f'J'aa oel popular primer actor Pepa ViftHa.-l 0 Papisa Sevlata. — 3.° Setundo y tercer acto de 
«^Pereta j.4 vlud»aterra, creaclán de Antonia Arrieta y 5.°r,OB»nt«narl» —Mafiana, Juotfej. 

ilJ;1*» del populnr primer actor Fepe Oamoro. - Vlonie*, eJlrenoi Eliruat da loa Tonsrloa, axclu-
VJ a» cata empresa. — Pronto: Caras y caretaa. 

í e a t r n fSnrrnñaAíkm CompalUaeémiea Krtca dlri?id» ptr EMILIO DUVAl.* JULIAN La^?*"*" v e u a a e » VIVAS, d- la «ueforman parte las pnmer.ia tiplea JbXIA VE-^^CO y PILAR MARTI.-Miércolea, 11 de Enero de 1011.-Tarde, i las 6, aran vermouth: I . ' 
E L C O N D E D E L U X E M B U R O O 

••*T!l famoso calculador " 
^ ± z s z = s = z W T V A 1 C T S 3 X 
J'l 'ca con entrada, una peseta.-Entrada aeneral. 23 eéntlmoa—Noche, é las 0 y cuarto: I . * boa 

.>• ahorroa dal oro.—8.* — •. 
x E X . C O N D E D E L U X E M B I 7 R G Í - 0 

El famoso calculador 
Z J B H r A . 7 L J 1 3 X = ^ r ^ _ 

MsBana, aconUdmiento teatral: Debut do TIMA PARRI 

E l 3 E E C 3 - O I L i X I V 
í s l d o r q ü n T S A T K O O B OATAi.tr9A.-Compa«a NIEVES SUAREZ.-Hoy, mlércole»' •^«wr«Maw eí entramía Ooaaa de ohioea y la graciosa comedia en tres actos 

f O E K T I O y F I G U R A . . . 

i GRANDIOSO E X I T O 
4Viso; En vista del srandlcao éxito alcanzado per la comedia (Hala y flaur»..; s d Ha de 



camplacer i mocho familia» <ine na pueden asistir t i toair* en las lundones ae uscna U Enaf*1 
(«ta dispuesto para 

m c i ñ a n c i , j u e v e s p o r l a f a r d e 

G R A N M A T I N É E D E M O D A 
A FRECEOS ESPECÍALES 

representdndoae la Sracliso comedia eer.to y flsrura...—N'ocUo: El entremi.̂  Oosas 4» c 
y la nueva comedia de inmenao éxito Oento y flsara.^—Se despacha en contadnrle. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l ""W^tauana?6-'la-de-•,a ?0MPAÑÎ  - • 
I . * y 2 • actüi de CRISPINO E IjH eOJVIHRE . 

S el aria de E l Trovador, por los tres pequeños tenores de la Compailla, 

•Tarda, d la* 5, firan i"»" 1*J¡ . 
^ S ^ e r V ^ a E L I X I R D'flMORE 

T p a t r f t T . í r i f í f t Oln«FiuiUr.-arancomp«iira cimlcoMíri^CUIiBIAS^PARERA.^Hfí; 
VV, _ *j»*í«u miérc^le», tarde y noche, be leficl i de I;i «Plaudlda tiple de ca r i»" 
Mevea C«nabal.—Tarde, é laa 4: I . " B l puñao de ro»a».-2.0 ObateaaE ISararnix.—3,° 

8 A • i . — - Noehe, ¿ 188 9; 1." Entre uaranjo».—2." -

L A V E R B E N A D E L A P A L O M A H l 
En obaeaulo i la beneficiada en Isa funciones de tarde y noene tomará parto la reputada artis'* 

E S T R E L L A D E A N D A L U C I A _ 
Sábado, estreno; E l olawn bebé. 

T e a t r o N u e v o c M r ^ ^ E t UNIS D E I i f lS HflBflB 
parodia de E l pata de laa bodas.—A laa 5. doble, 3) céntimos: La opereta en ó ac.loi 

E L C O K T D B D E L T J X E M B T J R Q O 
el nieî r de Barcelona. - Noche, d laa 8 y cuarto: Función entera, 50 céntlmos.-Cesped<da de '? 
aimpítica Inés Garda, programa exquisito.—1.° Mayo florido,—2." E l «ni» do Km haba».--^' 
reprlse SancTe mona, por Inés García.—Mañana, Jueves, noche» debut de Pepe Vidas.—Vlorne' 
estreno en Barcelona nc E l iraat de loa Veuorlos, de los celebrados autures señores Anilcl'.'-" 
García Alvarez y maestro Seriauo.—So despacha en contaduría. 

T e a t r o A p o l o Ho?, mlércnjos, 11. 
EXITO VERDUJ. 

íil aplaujtdo drama en 7 actos 
En t r ada v butaca s s cén t imos -

L O S M I S T E R I O S D E L M A . H 
Mañana, Jueves: Por Unica vez, Flor da un día ó «apiñas do una flor-

T E A T R O A R M A U . — 8 C T U S i O H A L f c a 
e — — S B « — — — — — » ' . IHIIIMH— IIWIÉilHIIIHI 1 | I — » — — — < — — 

S A B A D O . 14, I H A U a U R A C I O r r D E X.A T E M I ' O R A D A . ' 
= DEBUT DE UNA NOTABLE COMPAÑIA INTER VACIO VAL DE VARIETES « 

En la eme figuran entre otras notabilísimas artistas el célebre TRIO LUCERITO, la lindísl-
ma ESTRELLA DE_ A^DALUClA^la l'*¿£'^,,,|¿^>are'• de bailes españoles IMPERIAL; 

í i S u f F m i m i T p j e s W K T I f a 
ia. .m » Inaufiutícíón de] espacioso y elefante Foyer en el primer piso. . -

T e a t r o I m p e r i o 
L A E T O V I A 

Hoy, miércoles, tarde, á las 5 y media: La preciosa opereta-*' 5 actos. — 

Precios: Palcos, 3 peaetns; butacas, 0'75 pesetas; asientos, 0'50 pesetas: seneral, SS céTitlmf*"r 
Noche, i laa 9 y im;dis: I . * E l santo «ela itu'.ra, - 2 * La opérelo del día .-te un exitazo colosa'' 

L A S J O V I A M I L L O K T A R I A 
lea: Palco*. 4 pesetas; butacas, l ; asientos, O'CO pesetas; general, O'SO. - Muy eabre*^ 

JJ!. ._ J . 



5 
7, Unión, 7. — Oran café concert. — Tarde, á las trus. 
Noche, á las nueve. — Grandes éxitos: A L C A Z A R E S P A Ñ O L , 

j E R R I j i E T T B Df l ? ^ T R I O MOREMO # BE&LH WEHH # íjOREDüKH 
13 9 otns 30 aplaudidas artistas cspaflolns y extrmijeras.—Hoy, la zarzuela sicalíptica 

E L P A R A I S O T B R H E I T A L 
^ S A O CIO PÍES 

S i l 
= MÜS'C - IIAll, PiRISES USICO ES EiIlC«l.ll«i 

>} /!. LDA1.VO, ir-
} | - TELKFOWO 8.491 
M Nooho, 4 las S 113 

^J»aoa los ó í a s grandes y varMoa c o n c i e r t o s . " C o n t í n a a m e n t a nuevos flebuís 
— Grandioso éxi to 4 toda l a troupe Pranoo-I ía lo-Scpaf io la . — — 

"vacian T T ^ TT & I V T A I S J T & " C V en sus cuadros plásticos. 
Succés grandioso. — E x 
profeso y lujoso decorado. 

?r»ndiosa 

^ T R f l D f i í i B R E Deapuéa tíol oonolorto, gtun 
— = baila en al foyer. — = o m m n \ de primer orúgn. 

•m •iWW'Hw i.ill 
music^all I U f a . B U B H A S O Ü B R A i giníol. 3. 

K a C I T O D E X J A . S TwA.K.I3B3S .A . I jE!OI í . a33 ===== 
'orlas las noches, á las 10 y media, la «(ran revista POSTALES DE CONOEBT: 

la cual desompeBa los más Importantes pápelos la aplaudldlslma Étolle parlslanno 
. M l l e . G - A B I T d e F R A D A S 

Rica presentación. — Lulo sin lifunl. — Ejecución extruordlnarii. 
M l l e . P B A R X i Y - 3Sr B T T _ 

Entrada Ubre. ^ = Baataaront da primer ordoo. == Butacas m t l B . " 

V a r s e f é s . - T E A T R O Q A Y A R R E - M ü s i c - H a » . 
. S u c c é s in lcr ra inaMo de l a c o m p a ñ í a In ternacional de u a r l e í é s . 
JJas 3 y media, sencilla- — Entrada, 10 céntin.os. — El vandevllle ¡Arza plUIl!, Btrácclones y la wm-i de íxito indiscutible: » 

C O H D O B B S I T A X - A G r l T A l T A & 
5 y nieilla v 10 v mrdla, especiales: Todas las artistas. — El vaudevills Beiraros famhilatu 

— — y las airarciones: — — . 
A QUINTETO HHHGOWES ¡ t E S 5 0 B E R N I L i [ ¡05 C A R T A G E N E R O S 
f B E L L A M A R i U C H A • C O R D O B E S I T A L A G S T A N A # 
& _ s » A D E L A CUBAS y SU. CANTADOR PAVON O 
7—1 "" ' " ApIausoBoninfmes/ovnclones delirantes, «nceís continuo i 

t i - 4 f e b r c r o . - E I 4 f e b r c r o . - E I ^ f e b r e r o . - E I 4 f e b r e r o . 

^ j E C T T I T 3 V E O X J 2 L . X l N r 
V i l e t y V i l á . © 3 y ©S 

Todos los días larde y noche, variados cnnclerfns. tomando parte 20 renombradas artista* 
RlíR! francoespaílolM' ' ' 

^fao srr?iclo de consuiDaclanes de merca á cargo de elsoaotes camareras 
a E S T A U K A í í X Á XjA o a s t a i E N T R A D A L I B R E 

O - A T T i r ! TOTVáC A S """í'15 S»»-, Ménica. 14.-Oran egneiarto y rebaja de predoo, * " * * • * WA»»í**n* =: S o r v i o i o p o r l i n d a s OQ,m.B».roraa « 

O r a n C a f é A p O l O ^^Tdosi^ 'dfasiTard '^y^díe! '^A'**^^).—Concierto ; 
3 5 B X ^ E a A K T T B S C A M A R E R A S , 3 5 

O a i f á e x t r a : s t 5 « é a t l m o B . - B l a t v a c l a l l t o i ^ . .. . i 



í**. A* . f l i A l r r CallK Muroats dal Duero, ro«, al Ia<Jo d« La Maravillo. — Qrai d»* ,cr ¡e 1 / a i e a e I s a a i Z cienoa todo» los ¿¡«apir cíese ite» «riista».--Hoy, nofablo<!ebirde 
saió i MIHl ínyrBcr'n »«rvlci.> de primer orden-Bill" g, rto y oüaíl rUItU sociedad tarde y melle -Consuniuci^u^ illia,-Servido esmeradisltno por 5leieflantescam}:crJ*. en combinación con el Cine La Maraville. 

C a f é d e l C i n e 

S a l a M e r c é . 

FRRNTE AL CÓMICO. - Todo» los días ¿randes conciertos d« 
gidosporUseflonta PARERA. ^ 1 i"»/»»! n f í V 

Ex» crelxent del GRAN PESSE3RE «b la Ad w l ó ^ e l s Re'jv^,r«n iSíf" 
Srnma de pol-lícolas y ultims diai. de la Inieressartfsima «Caijada « m0' 
da ('aviador Laífom-. —_ —_— 

P o l i o r a m a ^ r S ^ S ^ S ^ D O R I X , D O B i X ; 
TORESKI. TORESKI, PETIT BERT1N. CHISTE TA OOÑI.-Prosrama de películas unn 

•' en Barcelor.apor su selección. 1 1 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f Rambla Centro, 3 
las hermosus pelícu 
del saltlmbaoqul 

K> y 5»#. -Ex-tto tfrandiw.íf ículfl»: •Agriplha.y «LaOUie',, 

R j l J a . D A Í r n A a I t r i t : Indicia. LOLITA CERVANTES, (atracción . - t a primer* P«» 
D a ¿ a £ i a i m e 8 tor» y LOLITA CERVA T̂F.s —Noche: Von aolatentea! LOL1TA «-E14 
VANTES, primar» poatora y LOLITA CERVANTES. 
T . « T^q T r i l l a (P"raIelo>. - Hoy, soberbl-. proflrami de Cinc y Varletés.-pran é«j<" 
X<tt. J & a x B . V U i a . ¿f notables bailarina» TklO LUCER1TO.-Colosal *«itidel popu!»' 
PEPE MARQUES, risa continua. — Ultim i día de la bellísima bailarina LA EsTKELLA i-fj-, 
ANDALUCIA, presentación escénlcn Jeilumbrantc.-Noclíe: (Jran lunción de sala en honor y 
pedida de la siempre aplaudida y bellísima bailarina 

* L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A # ^ 
reina del zapateado flamenco, tomando en obsequio á tan simpática artista, además do los nuo"̂  
ros de la casa, otros de recon >cido mérito. 

G r a n Sa.1<Sn D n ^ í Martes, hermoso ernitrama de película', con RfíRinTNñ u r r a n o a i O U AJOrO la herniosa cinta de la casa Cir.es Roma nOlULUWl 

o 5 
El hermoso programa de películas. 
ORAN ROMERO, artista pedestre. 
THE FELITOS. únicos excéntricos del mando. 
SAI.^AC, rey do la conceitind. 
MARTIN, ventrílocuo, el rey de la risa. 

Z Z Z 4 a t r a c c i o n e s ; •4-
flinn TTÍAtniMO. R'era Alia, 22 — Nueyi?s estrenos: «Primer Paso huela la (cirtima>. 'Cf' « chen al canipo.. Exito: .La muler del saltimbanqui.. «Loi «Icte pun* 
loa», «PasaolnK «El retrato de le tía lulie» y ptraa — Sesiones desde las- 4 de la tarde. oí1' 
O r a n C í n p T l n h A m ^ n Eacoaldoproaramaon dota de estreno:-Primer paso u s a u KJÍÍIC ' « o u c m i * u j ^ ^ n j ^ A'ueiti a la pradera-, «Bebe peícadns-.-.L»» películas de ¿xito, -Pajanlnl-, «Siete puntos- y «La mufer del saltimbanqui- y otras de varde'WS novedad. — Maúana, jueves, flrandcs sesiones, tarde y noche. — General. 10. —Prclerencia. *9:r : 
K n r f l í í f l l O - K - A I T O I N E r i S J IMTnrla "o»'' miércMes, projrama extraor^' A . U X B a , a . l Rambla de Cola uña. SS. ^ O H » nar¡0 con heTOOSOS egtrenos . Taf de. desda las 4 y media. — Noche, desde las 9 y media-' 
f l i n A S f l l a . A r v A n f i n n . San Pablo, 61. — Su:ursa1 del Cine Victoria. - Prosrani* O i n e O a x a A . r g e a u n % mál w colosal: «La vuelta í la pradera-, «Prltrcr p»s» hacia la fortuna-, «Tont >linl estudiante-. «Calino pMe la m«no de au novia , «los al.te pu itos» Exito:-La muier del aaliimbanqui», «A(lrippl>.a«, «Rol;- ^ de la tía <ulla>. — Sesiones desde isa * de la tarde. — Entrada general, 10 céallmjs- — Prelcre.icia, 20 céntlnus. 

C i n e P o p u l a r 
L O S S I E T E 

Cera, 51, junto a Ib Ronda San Pablo. Pro- r • n r> n iCV A 
grama extraordinario para lioy-Estrenr, tu I X í \ V \ n v t i y 

«Los hüoa de M* P T 7 M T r \ O " i ' *lil6a dal vielo amigo U i>4 « \ J C>. lustlani.., «La hila del Piel Roja-, .Los preten-tflantes de Luisa- y otras.-• Estrenos tod-s los dios. ~ Entrada, 10 céntimos. — Preferccia, 9° céntimos. — Calefacción dvl local piir esliifua. 
F r o n t ó n C o n d a l 

M u n d i a l P a l a o e 

Hoy.txnle. ú las 4, dos ponidos.-Primer partid ). 
F. S Bera¿a. - Arnica: Furtu iato y Lauda. ' - Rojos: Salnrsf 

Emradlí, I '50. , 
Concierto Sautos.t >dui Lis día».-Cubierto» dude ptas. 5*53.—Lo» 
viernes. bíulllabaisD —Síbado, raenil corrieatc vcgeúriaao, 

http://Cir.es


Q r a n C a f é R e a t a u r a n t d e N o v é d a d e á ^ ^ Z A l r a ^ t 
r*» Munncr. Foat. Tormo, Vnlls y Sabator. - Dc-5 1|2 4 7 tarde y de 0 U2 4 12 noche. 

c a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

^ a t r o P r i n c i p a l Pira Ib fnncitfn de hoy, «edeapachan viiles en la sombrerería da 
Oni, Hospital. 16, f El Inflenla, Raurioh, (í. 

Tpv*I,í;« f í^mt^imitm*» TEA,TBE PKItíOIPJlt. -Demá. di/ons. r.a torre dala 
* e r t U n a C a t a l a n i s t a ,u,toa. -ElDalt-abalz. f.inclrt nova d-enRusM il de Indls-

í vit, rer las Srn.. Morera . Xlrflu y demís artistas. - Vales; fflll, Hospital. 19f Wenm. 
^l.e.B?¿; Moliort, Baixada de la Pressó. 8, y Pomar, Rambla Catalunya, UO. 

S o c i e d a d " ü í u e v o G a v i l á n " ' ^ ¿ Á ^ ^ ^ ^ ^ i 
iJJofit,, y nn^putadnm.ofeaor.-Scrviclo de café d corso de Undíslmaa camareras.-Regalos « 
^Senorftaa. _ LA JUNTA. ' , '• ^ l i niiái 

11 de Enero de 1911 
L a dHse obrera Bt encuentra con respecto á la sociedad qae U rodea 90 s l -

'"afcKjnparecida á la de ios Municipios y las f¿piones con relación á los Estados 
^ que forman parto. Unos y otros tienen intereses particulares y otros quc-les^ 
s?" comunes con la entidad mayor á que están vinculados. Esto lo van com-
^'•ndiendo poco ¡i poro los trrupos rfacionales y municipales que ahora se or-
4«í¡2an en España y lucra de ella en el orden político. L o s obrero?, en cambio. 
ÍJ^a vez se distancian mAs de este verdadero punto de vista y prescinden de 
' J f relaciones oblicadas, inevitables, con el resto de la sociedad. Así Sucede, al 
^Jsnoa en rmestra tierra, '-v 7 r s rw n rv T * 

' Algunos escritores talentudos percibieron, con el poder de abstracción que 
llf,ne d hombre, l a idea general de «trabajador» y la correspondiente de «bur-

ó sea el que paga eí trabajo, como podían l a de caballo ó de buey, sin 
^ r d a r s e tai-ver de que en el mundo no existeii «ideas generales^, sino «indi^ 
^<ittoi»,i«sí en U especie humana como en todos los seres naturales. 

iteÜKiuel hallazgo de la palabra a b s t r á c u «obrero¿ dedujeron quec l ind iv i -
duo á tb íá roteí>ef"lá rclát ídn conTó que afectara Su persona individuat y pen-
^r - s^p en ia clase, en la especie, eo e l obrero universal, i quien se, debía, y 
^yoB intereses únicamente haíila de defender, asi como atenerse á sus inspiran 
c',ítics. A s i se ha creado esta situación monstruosa de una clase social descasta 

sin patria, sin disciplina, sin solidaridad al?una con los demás estamentos 
contribuyen «U he te rocéneo compuesto de las sociedades humanas, 

liemos dicho que este tipo social se da tan descarnado únicamente en núes-
tr« patria, pues si tiene Francia su Confederación General del Trabajo en 
^ í t n a muchas veces con los intereses generales del país veemo; si en Ingla-
' ' f fa y en Alemania existen reépfectivamente los laboristas y los socialistas,. 

defienden ante todo los intereses de clase, ni aquéllos se olvidan de que son 
Receses ó ingleses, éstos especialmente, y se deben también á su patria, n i 
I '5 últimos de qüe son alemanes, habiendo declarado por su jefe supremo, Be-
"^^rque éSt in dispuestos á empuñar las armas siempre q ue lo requiera el honor. 

,cl interSs de 'sú nación. , » • — 
*iío se conoce en esto sólo l a diferencia entre esos obreristas m á s ó menos 
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Internacionales, sino y principalmente en que no promueven conflictos diari'08 
en la sociedad donde viven, ora con motines y asonadas, ora con huelgas eO' 
cadenadas, siii base racional en su mayor parte,-con el-mero propósito de hace1" 
el orden social imposible y acabar más pronto con e l régimen « c o n ó m i é o ^ a 
«e les antoja insoportable. "isA'iToeí» *fi 

Pues bien, semejante tipo de revolucionarios á todo trance, despojado» 
todo sentimiento de solidaridad humana en aras de una solidaridad de. clasc 
universal, que no es correspondida en parte alguna, es un grave mal que daW 
en primer término, á los mismos extraviados y de rechazo á todos los ciudad*', 
nos, qi;e no pueden convivir tranquilamente con quienes tienen un concepto ^* 
la vida social tan distinto, no sólb del de sus cohab¡tantés,';sino de! rcSÉOrdeíj£ 
é s p e d e humana. lV « í ^ - C'VVÍl' 

Barcelona se ha conquistado por mér i tos . de esta clase ,<5, mejor c ^ á j Q . ^ 
$US directores, que sólo han leído media docena de «libros de caballerías^ q11* 
I:s,han sorbido el seso, la fama mundial de ciudad imposible y algo'lodári? 
oeor, de ciudad que, de l a cumbre de su prosperidad, sé .pfecipíta ripidamco* 
te al abismo de l a ¡ndigencla. E s posible que se pierda, con sus trabajadofe* 
inclusive; pero se habrá salvado la idea abstracta de celase obrera' ihwra*4 
cioaal», de l a que; puede también decirse, mejor que de los derechos individua* 
les: /a*» pots tird un tros á ¡'olla. 

B a l a d í t o n a d a s d e l a l f c í r a m o í i t a n i ¿ m b . 

V á z q u e z M e l l a b r a v u c ó n -
lntegrist« y tradlcionalistas, en número de 800, reuniéronse el pasado domingo P 

el frontón Jai-Alai, dé Madrid, para obsequiar con m banquete á las minorías de s?8 
respectivos partidos con motivo de la ridicula, trasnochada é inútil campaña por ell0'' 
realizada contra la ley llamada del candado y que está ya próxima á aer puesta en 
vigor. * 9 l f > n 9 M M « 9 l | 3 3 l l ) | > * l € t 0 1 ü R i > ! l S L ^ 

,. .PrQpunciáronse, al destaparse el espumoío, algunos discursós'ó brindis; pero el se* 
flor Vázquez Mella, que cstuyo unas dos horas echando sapos y culebras contraloCfllr 
tidericalesy haciendo la apología dé Tos frailes y l a s monjas,' fué quien se llevó de*6* 
lie á su abigarrado y especialísimo auditorio. ^izi.'xaot^1' 

Al terminar su prolongado discurso, tradlcionalistas é integristas, locos de ent"' 
«asmo, tributáronle una ruidosa ovación. Cualquiera hubiera dicho que el espumoso 
iasí había logrado enardecer al orador jalmista hasta el punto de maniféstaráeTjftlfc0' 
«ó, como eníusiásmár en el propio sentido á los que en aquel motnéritó de a'cOHbHsm* 
quizás llegaron á creer á pies juntillas en la probabilidad del Imposible triklifO de s" 
perdida causa. • ; ;j..mc; ?;-

Hizo el señor Vázquez Mella hincapié en que integristss y'tradlcionalistas, « ijie" 
están desunidoí, ton una misma cosa cuando se trata de defender la religión católi^?' 
y dijo que esa unión es debida principalmente á Canalejas, afla:)ien'l<> á renglón seáui-
do: «Está visto que la unión no la hacen los afines, sino los adversarios.* 

A lo cual puede y debe contestarse que cuando los ultramontanos van.ya kw demó* 
crafas vuelven; porque si ellos se han puesto de acuerdo para que el carro deí progreso 
se atasque én mitad del camino emprendido, los demóCratas dé todosmatices tarabié" 
Bcértarabs á coincidir, aun sin necesidad de convenio alguno, cuando so trata de que «* 
susodicho carro encuentre expedita la vía y eh condiciones de poder "teirmiriaf su riil* 
felizmente. Porqué tiene razón el seflor Vázquez Mella:. «Está visto «¡lie la uhión hb I? 
hacen los afines, sirio." los adversarlos*"; y si en Ja cuestión clcrlc ¡1 • se" maníf¡"ésta uii* 
plausible y grata coincidencia entre los elementús democráticos, débese prtr.Cipatmenttí 
ñ la "actitud inlránsigenfé é itirolefaiité'da sus tenaces adversarios ültranioiftahos. v 
sea á la actitud de los tradicionalistas é integrístas, ijae sólo se acuerdan-, por boci d ^ 
yizquez Mella, de hacer la apología de la libertad para la Iglesia católica, sin t e s^ 
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PMntt qne la libertad ha de ser f guantería para todas las renglones ; no na prM-

^Wjescluslvo establecido en obsequio al Vaticano. 
jíJ^o és tosa de queVáyamós"désméfiuzóndb y comentando ^detenidamente las-bala* 
•"«nadas M orador jaim'ista. Sólo queremos fijarnos, para que lo tenga en cuenta el 

^ liberal, en el sentido levantisco, belicoso que did & su brindis^ cuyo espíritu quisó 
/"feblemente sintetizar en la siguiente manifeslaclón ó declaración de guerra á pla-

"o fijo y ú manera de apoteosis: tHa llegado la hora de obrar, por lo cual las manos 
manejan las plumas las dejarán para empuñar la espada y los oradores sellarán sus 

¡í^ Para que hablen los-cartones.» ; ' 
^ - V el señor Vázquez Mella no está en su cabal juicio, cosa que distamos mucho de, 
J^Pcmer, ó no acierta, ú pesar de su privilegiado talento y de haber viajado no poco 
i ? España y el extranjero, á ver la realidad. De lo contrario, ¿cómo había de afirmar, 
.Hnme fuera dirigiéndose á una multitud de ilusos, que ha JiegaJo la hora de obrar? 
?*.cómo iiabia de decir que los que manejan la pluma por el ultramontanismo y los que 
¿{""«n en pro de la misma causa van á dar lugar á que las espadas sustituyan á las 
"Ornas y los cañones á los discursos? 

Wo demuestra el orador tradicionalista tener en mucho la tranquilidad de la patria! 
paz del hogar. Bien sabe el señor Vázquez Mella que no puede haber llegado 

" ' e el ultramontanismo la hora de obrar y que esta hora no llegará jamás. 
^ /"Saron para España los tiempos de las guerras civiles, y, si hubiese empeño en ef 
p^Po ultramontano en que realmente ha llegado la hora de obrar, no seria poca la 
^sponsabilidad oue caería sobre loa autores de cualquiera perturbación del orden pu-
°^>i por insigniticante que ésta fuese. Porque en cuanto se produjera en cualquier 
™oto de España la más insignificante intentona, en cuanto las plumas clericales se 
focaran en espadas y los labios clericales se sellaran para dar lugar á que hablasen 

cañones, la nación entera caería como un solo hombre sobre los mal aconsejados 
I*16 pretendiesen volver á aquellos aciagos tiempos de lachas intestinas, tan sangrien-
l*̂  como salvajes, obligando á rendir sus espadas ya enmohecidas ú los ilusos que las 
Jjljb'esen desenvainado y apagando rápida é implacablemente el fuego de los cañones 
"«atoa al servicio de la causa oscurantista. w 
, . uoa.que.no pudieron triunfar en las dos guerras civiles del posado siglo, ¿oSmo ha-
rj8n de alcanzar ahora, en la segunda década del siglo X X , lo que no alcanzaron en-, 
lances? Troquemos, pues, los papeles, señor Vázquez Mella. Porque somos nosotros,' 

Partidarios de la libertad religiosa, los que decimos á cuantos esperen su triunfo 
r- 'a fuerza de la propaganda escrita y oral: ¡demócratas todos, ha llegado la hora 
«eofi»-.-1 

p a r a l o s r a d i c a l e s d e b u e n a f e . 
De la revista Vida Socialista tomamos el siguiente artículo de Pablo Iglesias, que, 

p'mo.se podrá apreciar, resulta un tremendo vampalo á las procacidades y farsas del 
'^rrouxismo: 
^ / - j CTZD& P O L Í T I C A . 

Sorprenda quealgunos radicales, y sobre todo su Jefe, afirmen de un modo rotando 
la.conjunción republicano-socialista, se debe principalmente á su partido, así como 

{We ¿3te ha sido el alma de ella. Trátase con tal afirmación de hacer creer á las geri^ 
J * poco observádoras ó que Se olvidan de los hechos que, separado el partido radical 
*•* la conjunción, ésta morirá en breve. LbB«M « 
. . T a n cierto es eso como que el acto realizado en el Congreso el 20 de Dldembre 
"'timo por el señor Azcárate y por el que esto escribe sirve á la política de los con-' 
5ervadores y favorece, por tanto, á la monarquía. 
.. A<juien principalmente se debe la conjunción republicano-socialista es, como ya he1 
"'cho muchas veces, á don Antonio Maura. La desatentada conducta observada por 
¡?*t«,pol[tico en el verano de 1909 hizo que el partido socialista declarase que se n^* 
(«ba dispuesto á unirse con todos los elementos progresivos del país, á fin de traba-' 
W activamente para que Maura desapareciese del Poder. Conodda esta declaración, 
^ mayoría de los diputados republicanos designaron á los señores Qaldós y Azcárate 
Para que se avistasen con una representación del Comité nacional del partido soda* 
i^ta. En la conferencia celebrada entre unos v otros se aceptó en principio la idea de1 
5*mar la conjunción de republicanos y socialistas, así como su finalidad. A los pocos 
•«as dées to la cónjünción quedó constituida. 

http://uoa.que.no
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. .cordado la celebración de.un mitin para darla-4conocer, fué designado el stf^l 

Lerroux para tomar parte en.él. ¿La tomo dicho seftor? NTo. Envió, sí, una carta aio*' 
riéndose al acto, pero excusando su asistencia por encontrarse indiípuesto. La ina'' 
posición no le impidió pasearse por Madrid el mismo día que se Celebró la reuniv"' 
En cambio, poco después celebraba el seflor Lerrpux un mitin en el misino local 
que se verificó el de conjunción, lio para reco.nendar ésta, sino para tratar d« l a C J * ' 
cha del partido radical. . -.- •"' 

Otro mitin conjuncionista se celebró con motivo de las eleccfonea miiolclpalósej1 
esta capital. Tampoco el aeflor Lerroux concurrí Vá él, limitándose dádliérirsepor i * ' 
dio de carta. , 

Un tercer mitin se verificó en Madrid para honrar á los candidato?«jojaponjun5'0, 
derrotados en las elecciones legislativas. ¿Tomó parte en él el seiior Lerrout^ No; fin 
vió Un telegrama adlilrléndose. , • f-)__^; 

; Hero de Madrid ha hecho lo propio el sefior Lerroux; esto es, nb ha tomado P??1 
personalmente en ningún mitin conjuncionista. . ^ M 

Por acuerdo del Comité central de la conjunción republicono-sócialist,'] se ;efÉcw^ 
en Madrid una manifestación pera celebrar el triunfo de la República portuguesa., t" 
élla-llevó la voz de dicho Comité el aeftor Saliilaa. Üin embargo, el ser.or ü e r r o u ^ . ^ 
Un discurso pronunciado en la Casa del pueblo de Barcelona, criticó dichOBcto.En es« 
tnisnio discurso dió á entender c ue ouicn más liaría por implautar la República seria «' 
partido radical y sobretodo t i , Leiroux, Así ensalzaba Ja conjunción. 1-?;, I T ^ 

£1 Progrtso, de Barcelona, es órgano del partido que ácaUdilIa el señor I-erro*'; 
¿Qué camparía ha hecho ese periódico por la conjunción? ¿Cuántos artículos dedico '1 
encarecer y ensalzar la unión de republicanos y socialistas? Que lo digan cuantos '0 
leen. •"• • - • i ' q:-.» wp »;vu »b «wino o aov '', 

Bl seflor Lerroux, en unión del señor Salilla», representaba u su partido en el v^,'. 
mfté central de la conjunción. ¿Cuántaa veces ha asistido 6 las sesiones del raismoV 
(ma Siquiera. i.iX tón-.JlA •ob siooi-n^A oiujilan . 
' ¿Acusa esta serle de actos interés por la conjunción republicano-socialista? ¿Ptied* 
afirmar con fundamento f;Uien asi procede que su partido era el primer sostenedor d* 
la Conjunción? No. Esas son palabras, y nada máaque palabras, que desmienten I0* 
héehos. 's-iá «asnsi-Abro * otí»¡t»3i5;«t .Vi-I oi ab fofisas , ¿ i í g ^ í í j 
- V é éstos, más que á las palabras, deben prestúr atención republicanos y socis' 

listas.—/toé/o Iglesias.* 
t 

l i a s c a u s a s c o n t r a d o n G o n z a l o 
C9mo-aniinciamos tiempo atrás, para anteayer estaba señalada la vista de las ca"' 

sas por estafa que se siguen á don Gonzalo de Rivas, el autor del proyecto de traid» 
dé aguas á Barcelona tan defendido por el lerrouxismo con el caudillo ^ la cahez3, 
proyecto que, según se ha demostrado hasta la evidencia. Incluso en el serio deja re' 
presentación del país, entraña una de las más grandes inmoralidades que pliede habe' 
patrocinado partido alguno. Y ton cierto es esto, qiie la espina qne en pleno Obngr6' 
no ctóvaron al lerrouxismo los eertores Carner y Ventosa y (¡uo ahondaron los seflbrt' 
Azcérate y Pablo Iglesias con su digna actitud ya "sé esta tiendo cómo LérrdfiaJSo** 
la puede sacarían fáctiraente. Pero volvamos al asunto que nos ocupa. ^ ' S¿ % 

La vista de las causas por estafa que contra don Gonzalo Ai Rivas se siguen íiebl8 
(•alebrarse en la sección segunda, que preside el magistrado señor Saavedra. DíSSmo' 
que debía celebrarse porque fué nuevaroentu suspendida por criferriieüad de uno de 
los abogados defensores. L a acusación privada con'e á cargo de] seflor Rpig y Ber¿a' 
dá en representación de algunos de los estafados. 

L a suspensión do dicha viat» ha motivado animados comentarios, pues dejando 
aliarle que ya han ocurrido otras suspensiones, el hecho de, resultar el señor Roiá J 
Bergadá la parte contraria de don Gonzalo se relaciona con su precipitada dlmlslo" 
de la Alcaldía, sin duda en vista de que«I lerrouxismo había hecho cuestión de partid" 
una Inmoralidad tan grande y que podía costárlé 6, Barcelona verse nuevamente'esto
fada por muchos millones.de duros, . . ' 

Otro dalos comentarios versaba sobi*e la fecha ea^qué en defiiiltiva podrá verse 
dicha coasa, toda, vez que.la suspendida, cuando fué señalada, era en época en que 
podía creerse por parte de los interesados en el negocio de las oguas qué éste s*'' 
dría-á pedir de boca para-«Ipn Gonzalo y el lerroiwismo. Ahora el grandioso1*^»0' 
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f W o no ce posíMe v la cosa HTVaríado por compíeío, toda vez qne dlfTcflraente Eos 
'leedores de don Qonzaio podrán cobrar sus créditos, ai menos de fondos proee-
"entoj dei neaocio de las aguas. 
. Por de pronto, todos los recursos que contra el chanchullo se presenten habrán 

^resolverse; después quedan tantos trámites á seguir, que con facilidad llegare
mos al i.» de Enero de 1912, en cuya fecha no habrá ya en el Ayuntamiento ma
yoría lerrouxisía, ya que todos los barceloneses, sin distinción de clases ni proco* 
flí?ncias, habremos contribuido á derribarla. 

H ^ p o ^ t a c i ó t » de V i n o s ti A l e t n a G i a . 
Acerca de los requisitos que deberán reunir los certificados españoles de análisis 

^ los vinos, mostos y orujos de uva que se exporten á Alemania ba publicado la Ca-
Cela el siguiente aviso: 

«A consecuencia de la publicación de la ley alemana de 7 de Abril de 1909 sobre 
•«os, y del reglamento y ordenanzas de aduanas de 9 y 17 de Julio de dicho año para 
12 aplicación de la misma, se ha negociado con el Gobierno alemán la admisión en las 
a.duana$ de aquel Imperio de los certificados espadóles de análisis que expidan las en
guades que para ello fueron autorizadas por el Gobierno español. 
. . Como resultado de dicha negociación se ha llegado á un acuerdo entre ambos Go
biernos por virtud del cual las aduanas alemanas admitirán, en sustitución de ios 
Análisis que los respectivos Laboratorios de aquel país venún practicando, á tenor de 
«s disposiciones lega'es antes mencionadas, los certificados de análisis que. se acora-
P*ñen á los envíos do vinos, mostos ú orujos de uva que expidan los Laboratorios de 
•as estaciones enológicas de Retís. Horo y Vilafranca del Panadés; los de las Granjas-
fscuelas prácticas de Agricultura cié Valencia, Jerez de la i romera y Falencia: el de 
ja estación agronómica del Instituto Agrícola de Alfonso X I I (Madrid) y los de los L a -
horatorios agrícolas provinciales de Alicante, Málaga y Tarragona, todos los cuales 
j'an sido autorizado» por el ministerio de Fomento para verificar los análisis y expedir 
'os certificados correspondientes. 

E l te.Nto español de la ley, reglamento y ordenanzas alemanas sobre los vinos de 
^úé al principio se trata, pueden obtenerse en el Centro da información comercial del 
"íinisterio de Estado.» 

C f c M o v i m i e n t o o b r e r o ^ o a i » : 

D e l a s h u e l g a s . 
Continúan en igual estado las huelgas de carreteros y descargadores de carbón. 
Según datos oficiales, ayer mañana trabajaron en los muelles y almacenes los s i

guientes obreros: 131 de la Sociedad do carboneros; 471 del Montepío de San Pedro 
Pescador; 61 faquines; 122 no jasociados y 1,152 esqalrols; total, 1,95/. Efectuaron 
el transporte de carbón unos (JOO carros. En los demás muelles trabajaron unos 700 
vehículos. ^ > 

-. [El, trabajo en las estaciones efectuóse en la siguiente forma: 200 obreros en la de 
Francia y 30 carros de la casa Ayxelá; 83 obreros en la del Norte y 73 carros. 

Después de la hora del almuerzo aumentó el movimiento de obreros que entraron 
al trabajo. Acudieron: al muelle de Atarazanas, 49 obreros del Montepío de -San Pe
dro Pescador y 4 esquiro/s; Muralla, 2 asociados y 10 que no lo son; España, 18 es-

"es de carga y descarga. 
En atención al sinnúmero de coacciones que se registraron anteayer !a autoridad 

gubernativa dispuso para ayer la adopción de grandes precauciones. Las carreteras 
de Ribas, Mataró y Sans, los caminos antiguos de Horta y Cementerio y ios alrede
dores de las estaciones estaban vigilados por patrullas de la guardia civil montada 
y por retenes de infanterfa de dicho instituto, secundados por el Cuerpo de segu
ridad. 

En los muelles y en las calles de! Marqués del Duero, Rondas y otras del En -
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Sanche, u f como en loa pateo» de Colón y Nacional, se ejerció también e«cruputo«* 
vigilancia, • • • «•••/̂ ¿«V isw--

*
X.o ano dloe • I f fobernaüc . . 

erlodlstas, manifestóse dispuesto i proceder c«i 
gran energía para üarantlzar la libertad Individual, apelando, si preciso fuera, á sacar 
toda la guardia dvn á la calle. En cuanto á las gestiones que se vienen hadendo p«* 
ra obtener la solución del conflicto, dijo que los Sociedades económicas hablan dado 
por terminada su misión. 80(i.tÍBí3 eol é-es . . ' ~ • 

—Cuando los eepírltus estén más tranquilizados-dijo el «enor Pórtela—sieré de-
proponer una nueva fórmula de arreglo qne ten^o en estudio. -y.: '• - -

MltlssB y asamblea*. 
Ayer tarde, á las cuatro, bajo la presidencia del obrero Enriaue Ferrcr, celebró

se en la Casa del Pueblo un mitin de obreros carreteros. Al abrirse el acto, el pre
sidente rogó que no hicieran uso de la palaUra muclios oradores, norque se trataba 
de un mitin de la clase. Seguidamente se dió lectura de una comunic^ejón, de l a . So
ciedad de obreros lampareros, latoneros y hojalateros notificando que los opera
rios de la sección de hojalaterfa de la cesa Vlflas y compaíifa (fábrica de galletas) 
se negaron anteayer A descargar unos cerros procedentes del muelle y guiados por 
esquirois, «teniéndose al espíritu de aollderldad (jue debe existir en lodos lo» obre
ros conscientes. Por dicho motivo, los patronos dijeron á los obreros que podían már* 
cbarse ú pasco entre tanto no estuviera solucionado «1 conflicto del muelle y carr*' 
teros. 

La Sociedad de lampareros, latoneros y hojalateros notificó dicho acto par* qn* 
ningún obrero ocupe sus plazas. 

Hicieron después uso de la palabra Varios obreros, abogando todos por continuar 
la huelga. 

£1 presidente protestó enérgicamente del rumor circulado sobre sus supuestas as
piraciones ¿ conseguir un acta de conceja!, declarando que no eran talea sus propó
sitos, sino que aspiraba leahnente ú defender los intereses de la clase, para lo cual es
taba dispuesto á no transigir y ú continuar la huelga hasta que uno solo de sus coni' 
pafteros l¿ siga. , J ' . v * -

Finalmente, se hizo mención dé la huelga declarada pdr los obreros carreteros:(féi 
Ayuntamiento por solidaridad con ello- y se íinunCló que se esperaba recibir noticias-' 
de Villanueva y Geltrü, donde se celebrará un mitin y cayos carreteros es posible se
cunden la huelga de loa dte esta capital. 

E l mitin terminó á las cinco de la tarde. Reinó duranté el acto y ü la salida el or* 
den huís completo. 

Loa cargadores y descargadores de ferrocarriles y carruajes celebraron reunión ¿ 
las diez. - r -nr.?. 

Ooaoolones. 
. Áy^r se registraron algunas coacciones menos que aiileayer. 

un carro cárgaclo de sacos de harina que pasaba por el-paseo dé Gracia, cwce con. 
la calle Uo Mallorca, fué detenido por. un grupo de. huelguistas, quienes para Impedir 
<|i!e t i vehículo siguiera su curso quitaron Tas elav¡)as que sujetan las ruedas al eje, 
por lo que carro y caballería se vlhieroit al suelo. Fué unfl verdadera casualidad que 
no ocurriera una desgracia sensible, pues en el momento en que el carro cala un.pa--
cíflco ciudadano pasaba á veinte centímetros del lugar en que el vehículo quedaba 
tumbado. : • .• 1 :, . . . T.sr,-.' 

" E l gobernador se propone adoptar severas medido» parae í l ta r l a repalidón de 
actos como el que relatado queda, y al propio tlaaipo e^ti dispuesto á castigar i 
quienes de está suerte pretindan coartar la libertad indlvld.ial-def trabajo.. . 

J>. Cosmopolita. 
En la reunión celebrada pbr los obreros qua forman La Cosmopolita acordaron 

por'unanimidad" y con gran entaslasmo declararse en huelga hasta que triunfen los 
corupaíleroa del (amo. Ayer mailana cumplimentaron el acuerdo, dejando de concurrir 
ñfualnjQ á i a S í S f S r r e K n ^ ^ * ^ ^ «oí a C'ooeqeoti ue m ts^s c-xivaco siísolfi 13 -

Los obreros de las clodcas, en su moyorfa, tendrán qué suspender lo» trabajos 
por carecer del auxilio de los orreteros. 
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n^Sunos contratistas saspendieron ayer maflana las obras, despldieaio al peno* 

jjpor tiempo indefinido. 
Htzelgra sclaoioaada. 

i^.^iteayer se declararon en huelfia 90 obreros de la tintorería y aprestos de los 
r^orea Boada y Serradora, por haber sido despedidos los obreros José Coll y V I -

Berenguer. 
qu V*8 huelguistas celebraron una reunión y no obstante la disparidad de | CTiterlo 
rjeon la primera pudo observarse, acordaron los reunidos continuar la huelga hasta 
^ tuesen adraltidoá dichos obrero a. 
i„J^0r fortuua, gracias á los trabajos realizados por las autoridades! quedó ayer *©• 
'Roñado este conflicto. 

Los patronos volvieron á aceptar á los obreros despedidos. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 

'•tíZ^l *k V'^"- '! V a r t o a n o t l o í a r . 
» í l gobernador civil,-seflor Pórtela, recibió ayer la visita del alcalde accidental, st» 
"Or Serraclara, quiej? le dió cuenta del estado de la huelga de los obreros basureros,' 
Qeclarada con motivo del acuerdo del Ayuntamiento aprobando el contrato de iimpis-
ía.públicai E l seflor Serraclara explicó al gobernador las medidas que había adoptado 
1 'm de impedir la generalización de la huelga y, ál propio tiempo, le pidió el auxilio 
"^cesarlo paraj^Icaso de que ej conflicto só agrave. Manifestóle, además, que ayer 
^sflana se habían presentado eti Sans unos 90 carros; pero que, en vista de la actitud 
^elos obreros, halnan regresado 4 lo? pueblos de su procedencia. Ambas autoridades 
Oblaron imprésióñes sobre esté cóhflictb, ert Cnyü solución confían. 
. Refiriéndose ó la próxima llegada á esta ciudad del ministro de Gracia y Justicia, 

^' gobernador manifestó á los periodistas que no estaba áiin resuelto si dicho seflor se 
no*pedarJa en el Gobierno civil ó bien en el domicilio del seflor Maristany. 

i>egun anoche nô s dijo el gobernador civil, señor Pórtela, don Buenaventura Mu-
floz. fiscal del Supremo y ex gobernador de esta ciudad, ha suspendido por unos días 
^ vjsim á Borcelona por encontrarse algo delicado de salud. 
^ E l gobernador civil recibió ayer la visita de don Enrique TurulI para invitar al mi-
"•stro de Gracia y Justicia á la inauguración de la Escuela de Oficios de Sabadell. E l 
¡tobernador contestó & su visitante que transmitiría la Invitación al ministro. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
L a s basaras. 

Ayer tarde era el tema del Ayuntamiento buscar solución al conflicto do la huelga 
basureros. E l señor Serraclara, por la maflana, conferenció con el capitán general, 

^ quien expuso la situación en que se hallaba el Municipio ante e! conflicto. Rogóle al 
Propio tiempo se tomara gran interés para que sean concedidos algunos soldados por 
'os cuales puedan ser guiados los carros que se dediquen para la recogida de las ba-
Huras 

El'general Weyler manifestó al alcalde accidental que consultaría al ministro sobre 
el particular, y, en caso afirmativo, podrá disponerse de la fuerza necestria para tal 

E l gobernador civil también ha ofrecido al señor Serraclara transmitir telegráfica-
'"ente su petición á los señores Canalejas y Aznar. 

E l marqués de Marianao se interesará igualmente para que sea atendida la preten
sión del alcalde. . „ , , „ . 

A pesar de todas esas buenas intenciones del señor Serraclara, el conflicto no lleva 
Por ahora trazas de arreglarse, pues los basureros han expuesto las siguientes.preten-
"iones: ;' -t-- ••' • 

Se les conceda por el Ayuntamiento mil pesetas diarias por la limpieza doméstica, 
ser admitidos en el trabajo por el señor Serra y Soulé ,y que éste les compre tos ca-
Tos y útiles de limpieza de que disponen actualmente. 

E l alcalde convocó ayer en su despacho á los contratistas municipales y Jefes da 
Personal cuyu intervención es indispensable 
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E l señor Serra Solué comiinicóle que tenia á su disposición 400 carros y caballo-' 

pero ¿|ue sólo Je fajt^ba Jos, cstreteros.,-. ~ , - • — r • 
' ^noché ttS» comunicó el alcalde qiié había encontrado'buéttlnúmero Je empleado? 

en las brigadas que se prestaban á salir con los carros á recoger basuras, j? W^P^^ 
lo tanto, anoclie mismo, & las diez, saldrían á prestar servicio. 

Taihbién nos dijo que el capitán general no le habia daúo aún respuesta definí»!** 
sobre la concesión dé soldado?. . - - - v <, ' , 

Otra de las noticias que nos dió el señor Serraclara respecto á este asunto."* 
día ea que íabía que los, huélguistas altaban dispueatos 4;estorbái' 4« acción, do » 
recogida, trasladando las basuras de las calles apartados áJas céntricas á iln de 4U 
laaueiedad se vea más^Contra tsto dijo: •«•. t . ¿ I . j , 

-Tendremos.que usar medidas, de rigor hasta donde alcancen nuestros medió»." ' 
Durante todo el día de ayer el señor Serraclara no hizo otra cosa que ocuparse 

este conflicto. . ?na ¡oto y o^'úHta o&fjfito eb QTDM&W ''̂  
. , parece ser que en los. mercados el conflicto lo han subsanado los directores. 

.eojífitem t oiRelpd sh oíwRÁi nc .«evefí «ib ff<?v ™"; 
L o do l a fundición Torre» . 

E l alcalde ha dado orden al técnico munic¡j)al que, en cumplimiento del i'if'ir1^' 
^«e-se emitió á sú tiempo párá corregir los" abusos que denunciaron los vecinos -d* 
aquella fundición, se exija ¿ don Juan Torres que levante la-pared contiguá i lacj»* 
da-tfilmenea. -.' ' « " ^ s ^ V a r r l i 'JtV^'W'Kf''« 

l i a Oomlalón do Asilos. 
La suscripción abierta i 

niños albergados en el 
del donativo del señor Fia y u » . » » , •,...•«*«• uo^*». vm»w.wii*e > < —• > ^ 
g'-ete.--. habiendo acordado la Comisión de Asilos, en su reunión de ayer, que las iSgJJJ 
restantes se inviertan en la compra de zapatos para los nidos asilados en dicho benéf ^ 
establecimiento, & fin de que puedan efectuar paseos semanales por la ciudad; 

S i n cesión*! .'iv 
Por falta de número de concejales no pudo celebrarse ayer tarde sesión de primer* 

convocatoria. Se celebrará el jueves. 
E l ontlorro do ScnllaUy. 

E l alcalde accidental, señor Serraclara, estuvo ayer mañana en el domicilio de don 
Domingo Juan Sanllehy para dar-el pésame é la familia: Teniendo en cuenta nuestra 
primera aatoridad popular i|ue el acto de conducir á la ultima morada el cadáver de tan 
ilustre patricio constituirá una gran mahifestación de duelo, ha dispuesto <;ue por los 
jefes de las guanlja^.municipal y urbana se adopten las convenientes dlsposK;ÍQnes-coO 
el flñ dé qae én la carrera pcír'i'onde lia de pasar el fér t t o y' él coitejo se evife-i* 
u^iomeraclón de gente y i;iie t n la pinza de ¿anta Ana se ordené la colocación dé co-
ciíes en'orir,a que tienda á evitar desgracias.'. «Moc MoSaríP 

Con lá'autorización telegráfica del ministro de la Gobernación," pfévlo 'c'I cwuüí ' 
mieDio de. las prácticas sanitarias..el cadáver de don Doininío Juan ¿anlleíiy recibirá 
sépiiltura en el trascoro de la catedral. * ' . . j . 

La Junta directiva de la Sociedad de Atracción de Forasteros invita á los sdcíós'de 
dicha entidad al entierro del que fué su inolvidabla presidente, doa Domingo J , San-
lleijy, el cual tendrá lugar hoy, á las diez y media de la mañana, , sipndo el p^nto íÎ  
reunión la caéa mortuoria, plaza de Sania Ana, números 1 y 3. 

XJn a c ú n e l o . 
•Aprobado en Cónsistorio del día 13 del parado Diciembre el padrón para el pago 

dtl arbitrio por conservación y limpieza de jalcantarillado correspondiente al aflo de 
1909, se hace público con el presente anuncio la aprobación de dicho padrón y su ex-
posición al público en la Administración de-Impuestos y Rentas, al efecto de que lo* 
interesados puedan solicitar, las rectiticaciones que estimen oportunas dentro del̂  tér
mino de quince días, ú contar desde la publicación del presente anuncio en al Bolttf/t 
Oficial de la provincia, en la inteligencia-que Jas inscripciones no reclamadas en dicho 
plazo se tendrán por firmes y consentidas». - . . 

-Servicios prestados en el Laboratorio municipal durarfte el méá dé Úlciembre 
Jl'rs4'>aÜ í b •IUB* 
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^-Sección de vacnnadones.-^Consnltes de personas mordidas por anímales, 29; | 
J^nas vacunadas contra la viruela, 5; vacuna entregada al Decanato (tubos), 460;. 
¡jj* vagabundos cazados en las calles de la ciudad, 816; animales conducidos é este 
VÜ '}^0 ser observados, 51; perros devueltos á sus dueño» pagando el arbitrio. 
"': berras asfixiados, 568; perros entregados & Ja Facultad de Medicina, 6. 
""oJauec oJsd b tílosqesi Pisiafin^S'loWss Ja 6Ifi 8bn swp AsWion ?sl sí) B'iCv 

. . . U secdón de Gobernación del Ayuntamiento publica la siguiente relación de los 
"Jetos bailados y depositados en esta sección: cbiuí 

j Varias llaves y llavines, algunas con llavero; una cédala personal á nombre de An-
r ^ s Raluy; una cartera con documentos á nombre de Francisco Benedito; unas gafas 
ĉ,n estucho; una copia de capítulos matrimoniales á nombre de Sebastián Gabarró; 

i " monedero de piel con metálico y un aro; una cartera de cuero con documentos Á 
javor de Manuel Norberto; una cruz del Mérito Militar, al parecer de plata; un bolso 

Piel con dos llaves, un pañuelo de bolsillo y metálico. 

. L a Comisión de Reforma, Tesorería y Obras extraordinarias ha tomado los siguieo-
^ accerdos: 

' Aceptsr la real orden de 25 de Didembre próximo pasado fijando en 21,630 pese-
'as el justiprecio de ¡a casa números 8 y 10 de la calle de la Platería, afectada por la 
^ciór t prfmtra dé la gran Vía A de lo reforma; ídem otra de la misma fecha fijando 

S7,01l'5ú pesetas el justiprecio do la casa número 10 do la calle de Penosa; aprobar 
í* hoja, de > jnstipredo de la> casa número 3 de la calle de Graciamat por el precio de 
'O'So pesetas bJ palmo cuadrado; informar favorablemente una instanda de don Juan 
f"pmin8, cónsul de-Sueda, en que solidta la devolución de la cantlaad importe del 1 y 
?• déaraas adidonales de pagos del Municipio sobre el predo dé las casas de las ca-
"es do Malla, 2, y Basea, 15. Respecto á una comunicación del Gobierno dvil recia* 
'."ando los datos interesados por el ministerio del ramo en real orden de 16 de Julio 
¡juiino rtelativos á municipalización de servicios se nombró ponente al señor Lluhí 
Kissech. También se designó una ponencia, compuesta de los señores Marlal, Albó y 
J-'r y Miró, para que entienda en la disposición de la Comisión de Fomento remitien
do un.proyecto y pliego de condiciones para ia adquisición de una instalación de trans-
PWe de energía eléctrica á esta capital. 

O - a c o t i U a . 
"De P . P . hemos redbido 25 pesetas, que por partes iguales hemos repartido entre 

familias necesitadas de las calles siguientes: 
Tapiólas, 50, 1.". 3.°; Redi, 14, 4.''; Baja San Pedro, 56, 5.'; San Ramón, 1, bajos; 

Obradora. 2, portería; Cirés, 1 bis, terrado; Luna, 19. 4.°, 1.'; Robador, 49, 5.°, 1. ' ; 
igualdad, 8, 1.', 2.", y Maestranza, 25, 4.°, I * 

Reciba el generoáo donánte la expresión del reconocimiento de las personas favo
recidos. 

Se compran á buen predo. 
Casa Mar t i . San Fab lo , 28. 

E l sábado por la noche al pasar un tren por las inmediaciones de Sabadell fueron 
Apedreados varios coches por algunos cafres, que rompieron algunos cristales. De un 
^ h e de tercera resultaron con heridas contusas dos vecinos de aquella dudad y uno 
**• Tarrasa. 

i .Han sido decomisados por los carabineros cuatro bultos de tabaco de contrabando 
^ unacasa de la calle de Vinaroz. 
ert^ib na íobamabsi on eamJi^iiyí-n: »• I-j»13' 

Un individuo que se hallaba embriagado promovió escándalo en una botillería de 
fe calle del Conde del Asalto y con una navaja quiso agredir al dependiente de la 
Oisma. Este repelió la agresión dando un empujón al beodo, haciéndole caer al suelo 
? cansándole una lesión en la nariz, que le fué curada en la Casa de Socorro de la 
calle de Barbará. 
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, B I nlílo Antonio Martínez Pajés, que vivía en el pasaje de Martmón, 24, üt", 1 •'• 

cayó de la cama en que dormía, quedando muerto en el acto. E l Juzgado de guardia * ' 
presentó en el lugar del suceso, instruyendo las correspondientes diligenciáis 

De la calle de Blanco, número 66, a.", l. '^Snns), fueron robadas algunas prenda» 
de ropa. Como presunta autora del hecho fue detenida una mujer que se llama Eulal'8 
Raspall Badía. ..'narota 

es Para conocimiento del público en general y de los hijos de la cludaddc 
Val l s en particular hacemos póblico qne, por ae le jac ión del Excmo. señor A l 
calde de aquóUa ciüdad, se ha abierto en esta una lista de suscripción para cos
tear uas corona para ofrecerla i Nuestra Señora de la Candela en la fiesta de su 
coronación, autorizada por S. S. Pío X , en el Decenario que se cclcbrnr.lcn 
Va l l s el próximo mes de Febrero. Se redhen donativos en la callo do Caspa-
32,1 .° , en la de Fernando v n , 36 bis, y Avifló, 4 , tlenfla de olíjctos do arto. 

La viuda é hija de don Francisco J . Tobella, diredor de L'Art del Pa¿és desde 
su fundación, en la imposibilidad material de contestar d las Innumerables cartas d* 
pésame que han recibido, nos ruegan, que en su nombre demos las gracias á todos por 
el buen recuerdo que se le dedica, como también á toda la Prensa en general y Corpo-
rociones que han contribuido ú enaltecer su memoria. 

En la Unión Industrial tuvo lugar el pasado domingo una conferencia científica í 
cargo de don Felipe Barbosa, profesor del Ateneo Obrero de San Andrés de Palomar. 

' en el desarrollo del tema «Fuerza» expresó el conferenciante novísimos puntos de 
vista en sus aspectos filosófico y moral, ae acuerdo con las teorías últimas de eminen
tes hombres de denda alemanes y franceses. Dió A conocer las hipótesis más proba
bles para apreciar la universalidad de la energía, según se llame asi ó se llame simple
mente fuerza, y sostuvo con brillantez la conclusión de que todas las manifestaciones 
de vida 6 reposo. Inteligencia ó bestialidad provienen de uno de los dos aspectos, de la 
fuerza considerada como sola y única fuente de la existencia humana terrestre ó 
universal. Estudió los concedtos de alma, conciencia, virtud y moldad y los relacionó 
con los aspectos de la materia prc-okánL-a. concediéndole Igualdad de resultantes se
gún el momento ó lugar en cue aqucilA esté contenida. Como ampliación de los con
ceptos filosóficos se extendió en considerar los fenómenos conocidos ó de más fácil 
comprobación, resellando la mayor parte de teoremas en que se basa la mecánica. 

Ln sucesivas conferencias, que se anunciarán, ampliará dicho señor las conclusio
nes de su primera. 1 m In ans'95™D =*;*™«eüb(iT m i . 

— ¿Queréis vuestros hijos robustos? Dadles el reconstituyente S E R O B I O L 

Con destino é uno de los museos oficiales de esta capital se halla expuesto en el 
establecimiento del señe r Soler y Pujo! en la calle de Kaurich, rin ejemplar disecado 
de zebra procedente del Africa Ceatriii, que llama poderosamente la atención por so 
hernioso colorido y notable talla. 

Leemos que el Osservatore Romano ha desmentido la noticia de que en el Vaticano 
se estuviese estudiando la reforma del celibato edeotút ico. 

————— á d t f i í o n t v n i C l 
En d paseo de Gracia, frente al café de Novedades, ocurrió ayer tarde un aparato

so suceso que, por fortuna, no tuvo funestas consecuencias. 
A l cruzar el arroyo, en dirección al paseo, la muchacha de servicio Visitación Mar-

sá, llevando en brazos al nlflo de diez meses Luis Ramón, hijo dé los dueños de la 
casa donde sirve, fué alcanzada por.el automóvil de alquiler número 49, quedando de
bajo las ruedas del vehículo. La sirviente, al darse cuenta'del peligro que corría, tuvo 
la fe|lz precaución de lanzar al niño que llevaba en brazos, el cuol rayó en el centro 
del paseo, de donde fué recogido por un joven y conducido á la femada del doctor 
üiol. E l automóvil paró en seco, y gracias á esto el accidente no tuyo mayores conse-
cirenclás. pues la ulropelladn fué extraída rápidamente por varios transeúntes, que le
vantaron el automóvil. 

Unos guardias civiles sacaron de las ruedas ú Visitación v acompaflados del indi-
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'ído de la Cnrz Roja don Juan Carbó la trasladaron á la Casa de Socorro de la ron-

o» de San Pedro. 
E l guardia urbano número 157 acompañó también hasta el mismo establecimiento ai 

Orno Luis Ramón. 
Kl médico de guardia curó á éste de varias erosiones en la cara. 
La sirviente resultó con contusiones en la cadera y rodilla derechas, calificadat d<« 

Pronostico reservado. 
En lr> junta últimamente celebrada por la Sociedad de Geografía Comercial vice-

Presideiite. don Francisco Carreras Candi, dló cuenta de las geationes rftdlízadaa en 
el Congreso africanista de Madrid, al cual se enviaron varios trabajos de que fueron 
Ponentes socios de aquella, aprobándose las conclusiones propuestas. También explicó 
»« visita á la Sociedad Qeos¡rdfica de Madrid, haciendo notar la cordialidad de rela
ciones que existe entre ambas entidadeí é indicando las líneas generales de un proyec
to trazado de común acuerdo para despertar la afición en España ú los estudios geo 
Srúficos, haciendo ver su utilidad. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos pomo encontrar á sus destina
tarios: 

Albacete, Kicolau; JUaragoza, Gregorio Fustero, ronda San Pedro, 44; Palma, Juan 
Matas, ronda San Pedro, 43,1.*; San Pellu de Qutxols, Esteban Riccl, Cadena, 20, 4°; 
VaL ncia, José Solemne, Pujadas, 185; Madrid, Roberto Qramaje. Amalia, 27; Caste-
llún, Primitivo Baeza; Ispsrrlch, Boters, 5. 

E l Toiiring Club de Francia ha organlz.ido una serie de deportes invernalea que 
deberán tener lü^ar eíi la iooomparabíe cordillera pirenaica. 
' Durante ocho días-del 23 de Enero al 4 de Febrero—los excursionistas admirarán 

las bellezas imponderables de los montañosos paisajes pirenaicos, donde an sol esplén • 
dldo refleja sus ravos en la nieve que cubre las altas clmao se extiende por los gla
ciales. E l pro ¿rama de la gran Semana Deportiva de los Pirineos " 
Ta loa aficionados á los deportes de invierno. 

Ineos es muy atractivo pa . 

Durante la última semana la Caja de Pensiones para la Vejez y de Ahorros ha re
cibido por imposiciones la cantidad de 161.2ir) pesetas y ha pagado por reintegros de 
ahorro y por plazos mensuales la pensión de 105,823 pesetas, habiendo abierto 176 l i 
bretas nuevas. 

1.a Escuela Industrial de Barcelona anuncia los cursos para el primer semestre, que 
empezarán el día 16 del corriente. 

Las inscripciones deberán efectuarse en la secretaría de la Eacuela Industrial, 
abierta todos los días laborables, de diez á doce y de cuatro ü seis. 

Durante el pasado año de 1910 la Junta local de Emigración de este puerto autorizó 
el embarque de 22,454 emigrantes, que se dirigieron á los siguientes países: 

A la República Argentina. 20,152; Venezuela, 30; Costa Rica, 77: Uruguay. 315-
Filipinas, 40; Brasil, 151; Méjico, 209; Cuba, 1,203; Puerto Rico, 99; Estados Unidos,' 
140; India inglesa, 1; Perú, 1; Guatemala, 2; Colombia, 26; San Salvador, 3; Santo Do
mingo, í{ y Antillas holandesas, 1. 

Provinciales. 
' 7Lá Diputación provincial no celebrará sesión hasta el martes de la próxima se -

-nam* ,... oíwqo 
La Comisión provincial, sección de cuentas municipales, ha despachado loa siguien

tes asuntos; . . . 
Dictámenes proponiendo la aprobación y finiquito de las cuentas municipales de 

Aviá, Jorba, Llisá de Valí, Masías de San Pedro de Torelló, Oria, 'San Celoni, San 
Fellu de Torelló, San Martín Sasgayolas. Sari Vicente de Torelló, Tona, Torre de 
Claramunt y Vllanova del Cnmí, de l'JOU;ídem de censura con reparos ú las cuentas 
municipales do Barcelona de 1906, que se Uan de elevar al Tribunal de las del reino, 
al que compete su definitiva resolución. 
,,, Lo propia sección ha despachado con el gobernador los asuntos siguientes: 

Dictámenes de censura con reparos á las cuentas iiiiinicipalés de Collbátó, Castell. 



ra 
íollít deJ Bolx, La Llacuna, San Clemente de Llobregat, Prats del Rey, Montmaaj'i 
O dena, Canyéllas, Gaví, Caserras y Rajadell, de U)(39; ídem autorizando los presu
puestos municipales ordinarios para 1911 de San Justo Desvern y üosrius; Idem ídem 
ios presupuestos extraordinarios para 1910 de San Lorenzo Savall y San Pedro de Rí; 
bas; {ciem ídem las transferencias de crédito solicitadas por los Ayuntamientos de 
Cortera y Suria en sus presupuestos para 1^10. 

Conforcaolaa y reuniones. 
L a Academia j - Laboratorio dr Ciencias Médicas de CotaluBa celebrará sesión hoy, í 

as na*ve j media de la noche. 
a,'* . En el Cantre Excursionista de Catnlnnva hoy, d las diez de la noche, don Pelearía 

Casades 7 Gramatxes dará la coníerencia CX.\ . . \Vil de Arqueoloiría, 10.* de la eteultara 
eriega clasica, tratando de estos pantos: Periodo alejandrino.—Kscuela» de Pcloponeso» 
Liaipo; aaa obras.-El retratoá últimos del siglo IV.—Lisintratou,—El arte huleolstico-
S.-jjlos I I y 111 antes de Jesucristo.—Centros principales.—Sus caracteres.—Sus maestros 
7 obras más célebres. 

«*» S* conroca á los Inválidos para el trabajo á la reunida que se celebrar ! pasad 
ma&aoa c& «1 calé del Alcalde, Puerta dt Saata Madrona, 28, á las echo de !n aocUe. 

T e a t r a l e s . 
NOVEDADES.—La célebre transforraista Tina Parri. fregolína, que tenía que 

debutar hoy, no podrá hacerlo basta mañana por haberse Visto obligada ú dar una 
función más en Florencia á causa del éxito obtenido en aquella ciudad. 

-j-vHé nowriW airo omiim ol .sinav u« ría ara 
NUEVO.—Mañana debutará Pepe Viñas, tan conocido de este público. 
Pasado mañana, por la noche, tendrá lu¡¿ar el estreno en Barcelona de la humorada 

cúmico-IIríca, letra de Arniches y Uarcia Alvarez y música del. maestro Serrano, £ / 
Irusl de los tenorios. Para esta obra se lia pintado un magnifico decorado y confec* 
clonado nuevo vestuario. 

V , , -.'i, evirn ol óieooeUnfufvon 
ARNAU.—El próximo ü„.. .o „-..irá sus puertas este teatro con una numerosa 

compañía internacional de variedades en la que figuran notables artistas y bellísimas 
mujeres, entre lasque descuellan las hermanas Lacerito, Imperial Claveles, k n ^ f 
lita Solsona, célebre por aus monólogos, y la escultural De Bever con sus artísticas 
danzas y visiones de arte. 

**• 
Q A Y A R R E . — L a Empresa prepara el estreno de la revista ¡Niñas... a l salón! 

original del joven autor don Antonio Oliver. 
• o'd 

P A L A U D E L A MÚSICA CATALANA.—Para fin de raes se anuncian seis gran
des conciertos históricos á cargo de Wanda Landowska, pianista y clavlcehtaTista; 
Clara Saosoni, pianista discípula de Albéniz, que nos dará á conocer integralmen
te su obra maestra, iberia, y del cuarteto Rosé, de Viena, considerado hoy como el 
primero del mundo. 

J u s t i c i a e c l e s i á s t i c a . 
En Madrid se ha celebrado hace poco un concurso parroquial y ahora, con ia pro

visión de las plazas, se ha puesto tan de relieve la injusticia, parcialidad, capricho y 
favoritismo con que «e ha procedido en este asunto que la opinión de la corft está in
dignada y el prestigio y rectitud de aquel obispo anda materialmente por los suelos. 

Los más ineptos se han llevado los mejores bocados y políticos y cocotas elegan
tes han apretado los tornillos todo le preciso para que sus candidatos salieran victorio
sos. Un tal Rivadeneira, Ignorante como un gnardacanfón y que estuvo á punto dé ser 
reprobado en el concurso, se lleva una de las mejores parroquias porque asi lo han 
querido los Pídales; otro tal Sedeño de Oro (y de oro es el niño, porque tío hay por 
donde cogerlo) se ha convertido también en párroco de Madrid por sus influencias os-
carvildeana», y asi otros muchos, amparados por Cobián, Canalejas y las enaguas per
fumadas, que se agitan furiosas siempre que en la Iglesia hay algún beneficio ó prebenda 
queoMencr. Lo mismo sucedió en Barcelona en elúltirao concurso parroquial y acaece 
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'lempre en la provisión de canongías. Las injusticias que se cometen son Ingentes,co-

ínontafln9»-ei niócitQvy í l talento-soii -jactores-tiue ftflda fiígnifican ert estas lides y 
Wlb, se llene en G\ient^la insinuación del poderoso, del quealgcf se espera, para incli' 
larláValanza de la iuslicia. Hay en esta ciudad una señera viuda, muy afamada por 
jeitos lienzos, que ha liecho más párrocos .y beneficiados que arenas-lleva el Bésóg. 
^'la tarjeta suya válemúíj pata «i seflorLaguarda que toda Ja ciencia de los doctores 
de la Iglesia juntos. -rr.: Jtintqaeovf tua a* t\ . -

Estos abusos, que lamentan todas -ks- almas rectas y verdaderamente cristianas, 
8on muy añejos en la Iglesia, que nació al calor de la protecclóíi do -Gonstentino y 
'iguid siempre-raarciiando-por et-seoderp.de losjiavorjtlsmos é influencias. • -' " • 

Innobles cortesanas,cómó Teódóra y Marozia, hacían Papas y obispos á su;ánto,'6'. 
El cardenal Baronio dice en sus /l/w/csviiablaudo de Juan'XI, hijo natural del Papa 
Sergio üi y de Marozia'» 
entregó-á su-madre. ' 
influencia y én pro c^. — ,, 
""eor tesanaí eligieron á Juan X I I , • Bonifacio V I I I , Juan X V , Benedicto IX . Bene
dicto Xl l y .luán X X l l l , cuyas hazaíjas puede yer.el leeWr en:la relación que^hicieron 
los' obispos reunidos en concilio, en .Ko.mti,.en tKjS.iante el emperador-Otoifet tírt'ntié; 
y que reproduce Lüiiprandó en sus McmurJas. SutaLV-estuvo entregado toda su 
vida en manos de las cortesartas.'quo hacían y deshacían en la Iglesia todo cuanto 
querían, é intentó colocar en el trono de San'Pedro al hijo que tuvo con una herma
na suya, una de las mujeres más cínicas que Conoció el inundo. E l Papa Inocencio X 
pasó lós once aflea-da au pontíficado en brazos de dos Olirápjas: una, la princésa de 
Maldalchini, cufiada del Papa, y la otra, la princesa de Rossano. Estas do9..n)üjere8 
conferían todos los obispados, capelos y prebendas, y nada se hácfa en toda lá lá le-
sia sin su venia, lo mismo que hicieron Lucrecia Borgia y Julia Farnesio en tiempos 
de AlejandraMudiiqaJe? so ou-joao; nsJ ,6ú._íí v •sqaMT- . - • •- • - V 

Viendo tan luminosos ejemplo» en lo alto no es cxtraBo que los oblsbos'pláotéen 
los fueros de la justicia y el mérito siempre que ante ellos surge la influencia ó de
manda de una persona cuya enemistad Se teMa ó cuyo apoyo conviene. ¡Sancha^él íjiie 
fué cardenal de Toledo, no quiso complacer , á Cánovas en la provisión á e cierta pa
rroquia y le costó la mitra de Madrid. En cambio, vendió á buen precio loa. mejores 
curatos da la diócesis, dando las parroquias de San Ginés y de Santa maría, de la 
corte, por cinco mil duros cada una á un Par do pezuilos que nó se recataban en de-
cirlgi,y á mí nie lo dijo muchas veces don Jerónimo Quintana, párroc^ de la última, 

i oDe Jos tribunales: eclesiásticos-n» .'hablemos: tdítí' lós'Cánones y las. dispósidones 
pontificias son letra muerta y, por malo que sea el pleito, sale- vencedoí-'el qbi? cuenta 
con mejores padrinos, ya sea en papel moneda, ya en influencias. Por eso se,d^.enca
so raro én las curias romana y episcopales de qiiSBl6mpr¿tehíJa rarólTel litigantVfiJás 
recomendado. .• -

•r-Tiene ustedTazón^perosaldrá-usted derrotado. L a marquesa X . . . apoyé con 
graainterés.á su, contrincante, .y la marquesa, ya 10 sabe usted, es-camarera 3c Pa
lacio. i .,-1;,,.... •• ' i ' ''' 

¥,-ert«fect©, -perdid el pleito^y-las cosfersi-^!1—' »=5_* . ̂  
Cuando yo residía en Roma tuve en cierta ocasión que ventilar un asunto ef», la Se

cretaría de Estado. Me presenté ante el cardenal Rampolla muy abastecido diireco-
mendaciones de prelados y frailes españoles; el cardenal echó una rápida ojeada so
bre mis recomendaciones, rae miró, sonrió y me envió á su sec.r.etftriOi qua.eraMgr3La 
Chiesa. Este me recibió con mucha cortesía, y como hablaba bien el español, por ha» 
ber estado mucho tiempo en. la nunciatura de Madrid, sa entero perfectamente,dé"td!< 
das mis-recomendaciones, léa cuales leyó una por una. Después.que termind sufectu-

^ ^ K & ^ t t O T S p á f l í üsted nada de Su Eminencia. £ m q s m 
— ¡Ali, monseñor! ¡Y tan bien recomendado'cpm.o traigo el asunto!. , d i .*•? 
La ciilésa me cogió una mano, me dió una palmada en el - hombro y mef contestó: 
—Es usted i,üdavTS,,müyjóVen (hace dé esto quince, años) y. todavía;.ignora máchaB 

cpsas due el llémpo le enseñaré. Pero me parece usted, discreto.y «o^'fcídarlá'hn 
conséjb que le rué§o no olvide pora lo sucesivo. Siempre, que quierarusted -ehieiier 
algo de la Iglesia, busque las recomendacionei entre laicou poderosos éiirfluy«nteB¡ 
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nuüa de eclesiásticos. Mejor dicho: cuando quiera usted algo de Dios, acuda al CíssTi 
y cuando quiera algo del César, acuda á Dios, ó sea á la Iglesia. Usted viene mu>' r*" 
comendado por obispos y frailes; de esos la Iglesia náda teme, ni;espera, porque soo 
hechura suya, de ella viven y los tiene bajo sua pies. Toque usted oiro resorte; cun e* 
tiempo» ,an alsb .oi^nsisn ojudci1 ni sb -.isq la itiis &3 sfieqeB saP0 

Comprendí la indirecta y acudí á uno de los Pídales, que entonces ocupaba nuestr* 
Embajada cerca del Vaticano; me recomendó y esperé el resultado de mis gestiones* 
E l reaultado fué negativoi' !>f:bsio.'« üj -a-̂ íí orno» our / s r . niiiost baillínsi 

Me apresuré á visitar ó La Chlesa y le expuse mi admiración por el mal resultado 
de su sistema, si sup netd nedea eUaqeS ob aseoD e-itici ottes) 19 ataq asdhoao sua # 

—^Era de esperar—me dijo con cierta sorna—; la Embajada española cerca del -Vtf" 
ticano nos da aauí muy poco que pensar. Debía usted haber acudido al embajador eaf 
pañol cerca del Quirinal. No lo olvide usted: con la Iglesia al César, siempre al 
César 

Poco después de este lance llegó á Roma e! procurador de cierta Orden reliqiosa 
muy cargado de asuntos que ventilar en las congregaciones romanas. Me faltó tien. • 
po para comunicarle la clave para el feliz éxito, 0 sea el consejo del monseñor. ÍÜO 

—No está mal; pero yo cuento con un procedimiento más eficaz y que no falla.nun*' 
ca. Venga usted conmigo y se convencerá. i. •••» ..)'•• n.ilíriw; BliioqoiiníOi b9b<i 

Fuimos al Santo Oficio, á la Propaganda, á la congregación de obispos, y en to
das partes observé que le recibían con grandes zalemas, le prometínn resol ver. en se
guida sus asuntos y muchos quedaDan resueltos en el acto. Yo estaba maravillado de 
tanta diligencia y amabilidad. Pregunté al íraile: símosa ,^t\>i>íjr A tv\ •\u»mR' 

—.-Qué talismán maravilloso posee usted para ablandar & estas gentes? 
— E l único que hay en el mundo: el dinero. Fíjese usted cómo al entrar ; saludarles' 

pongo en su mano con mucho disimulo á unos un billete de cíen liras, - é otrosuno de-
cincuenta, etc., según es su categoría y el favor que espero de ellos. Todos ma sirven 
de cabeza y como yo tiro con pólvora ajena, pues la paga la Orden, pues adelante. «Es 
un procedimiento 1 ue nos enseñó un fraile viejo y marrullero de nuestro instituto que 
vivió mjeho tiempo en esta santa ciudad. -' cbtv ni l í » oibBur> nu aoiutlo 

Pues esta es la Iglesia, caro lector, y estn os su juRtícia: Ant procede ella en 6u 
casa, en sus tribunales, en sus concursos, con sus hijos y siervos. Y á pesap de ello 
tiene, la pretensión de erigir en maestra universal de la moral y de la honradez, y de 
proclamar c¡ue sólo en ella existe la justicia recta é Inflexible. 'Médico: cúrate á tí mis-
mo , po ¡riamos contestarle siempre y en todos los casos. Afortunadamente los pueblos 
la van conocie.ido cada dia más y en vano se desgañifa llamando é los que la aban
donan. 

Han sido muy grandes sus desafueros y no podían quedar ignorados. 

C o s a s d e F í r a o c i a . 

D o n Q u i j o t e e n l a G a í t é - L y r i q u e . 

He visto pasarpor la escena de la Ga*té-Lyrique, como una caricatura trashuman
te, el legendario Caballero de la Trisfe Figura que engendró el ingenio cervántico. E l 
insigne desequilibrado manchego, en quien Cervantes condensó para siempre'el a l 
ma castellana, me ha parecido en las tablas parisienses una abominable deformación 
de aquel sublime loco cervantesco y lá obra toda un falseamiento grosero de los per
sonajes, de la acción y de la trama entera de nuestro sublime Quijote y un colmo de 
osadía el servirla de tal guisa á un público literato. A bien que, con las tragaderas tan 
fácII63 del público parisién, semejantes osadías pueden intentarse sin peligro. 

£1 desconocimiento rayano en la ignorancia en que. Incluso las personas cnltas;y 
eruditas, viven aquí respecto de las costumbres y de la vida social de los pueblos no 
franceses hace que en el libro y en la escena se cometan errores tan crasos como el 
de Don Qnicholle. La falta de cultura general del autor, cuando no su demasiada libre 
fantasía ó su desaprensión, contando de antemano con el favor del Público, explica 
crímenes escénicos como el r.ue acaba de perpetrarse en la Qafté-Lyrique. 



, fti las cosa» de España se ha d«mo«trado Infinidad d« ^eces que corre parejas la 
S^aprenslón de los autores—que saben perfectamente que lo que vieron Gautler y 
yuniaa eon hojrcosas de amafio—con la ignorancia del público, que continúa creyen-
~0 que España es aún el país de la muja, de! trabuco naranjero, de la navaja ¡atrave
sada en la liga, de los gitanos y de los chulos. Lo increíble ce que esta ignorancia pú-
"f'Ca se extienda y perpetúe incluso entro ciertas personas eruditas; así, en una obra 
c'entlfica recién publicada he visto como tipos de la sociedad española actual una ma-
}a ry -ton chulo del tiempo de Carlos IV. Esto es un caso aislado de incultura, porque 
'os que escriben para el teatro sobre cosas de España saben bien que la sociedad es-
Paflola de auestn» días sa la misma que le francesa ó la italiana, salvo algunos grados 
"leños dé cultura científica y de educación social; las costumbres, los gastos, los vi-
pos, lo que da e¡ sello á la colectividad, son, á corta diferencia, los mismos. Pero es 
'an atractiva, tan chillona, tan legendaria y... tan creída aquella España de antaño, di- -
vierte tanto &lo8.p3rí3¡ense8 cuando la vea en las tablas, que todas las temporadas los 
aWore3 abusan de eilir por su cuenta y razón y la de los empresarios. 

Cuandoi-otllegar el otoño,, ss jnniigora la temporada y funcionan los ciento y pico 
°,e teatros y . cafe'conctertos qno .íorman uno de los elementos de diversión de la so
ledad cosmopolita parisién, no fultn en uno ó más establecimientos la obligada revls-
t'Hsi el cuadro anuQl .de las cosas de España, y, como esto año, grandes obras escéni-
ca8 escritas «obre nuiistro país. 

Apenas hace tres meses en las tablas del Moulln Rouge cosmopolita triunfaba 
¿•'omour en Espagnc, especie de fílm en que el gusto de autores bonlevardiers ha 
Querido reproducir con colores chillones y notas estridentes el espíritu chulo y torero 
del pueblo español de la calle de las Sierpes ó del barrio de Triana. Y ya puede con
cebirse cómo debió salir ese Amonr en Espzjtne que á todos los españoles que tuvi
mos la curiosidad de verlo nos dejó patidifusos, contemplando una grosera caricatura 
de nuestra tierra. Los dantos de rusos, alemanes, ingleses, turcos y nipones saldrían 
del Moulin creyendo haber visto en la ridicula lidia taurina y en los grupos de manólas 
y chulos un cuadro fiel de la vida española. 

Después de L'amonr en Espagne ha venido Lafemme et le'Panlin, que se repre-
senta nada menos que en el Odeon, el tercer teatro de París. La obra, sacada de la 
¡<ovela de Fierre Loti, es un protexto para exhibir al público, entre las escenas sevi-
^anes que forman el tejido do la obra, la desnudez absoluta del cuerpo de Regina 
Badet, palpitante y urdiente, después de la danzedesenfrenada sobre el tema de los 
bailes andaluces. . 

V, por fin, ahora mismo ha venido sX Don Qaiohotle de la Gaité Lyrique. Sobre la 
obra cervantesca escribió toctccinco aflOs Juan Rlchepln un drama—representado con 
éxito en la.QomedJa Frai césa en 1905—en el cual se aesarrollo con entera fidelidad ¡a 
novela del frasfréTuáncó de Lepante. Massenet, que hacía tiempo acariciaba la idea de 
componermia partitura sobre nn tema ale iré y heroico á la ver, al fijarse en la obra 
cervántica prefirió al drama exquisito de Richepin un oscuro poema de un más ojeuro 
autor, Jacques Le Lorrain, uno de esos bohémiens que engendra con tanta fecundi
dad la vida parisién y que, como tantos otros que llegaron á la celebridad á través de 
una vida de miserias, llegó á un teatro de tercer orden de los bulevares inferiores ú 
través de luengos soniaiias de Jiaiubres mitigadas por ensueños de fama y notoriclod. ' 
En uno de ^abs ensneñós en una do esas hambres) murió Le Lorrain pobre é ignora-
do. sfn haber escritacósa mejor que una comedia heroica en verso sobre el Caballero de 
•a Triste Eigura..Sobre los versos de Le Lorrain ha escrito Caín el poema y Massenet 
'a partitura. De ésta dirS sólo que es un primor, una joya digna del temperamento mu-
sicardelicado y álrfcero del autor de Herúdiadá, Werlher y Manon. En cambio, et poe-., 
•na ya be dicho que es Un falseamiento ^soluto de los personajes, de las escenas y 
dcl espiritu del Quijote. De modo que los autoras franceses, no contemos con faisear 
y fantasear sobr^ eí carácter y las coatuaibres-del puebb español, falsean las mejores . 
producciones de nuestra literatura. Vsl no, aiíí está la Dulcinea deLe Lorrain, tipo per
fecto de la cor^eprovinciana, ligera y voluble, en vez de l i sencilla. Ingenua y altiva 

cordura y con notarlo y confesor a la cabecera. Cual en'el relató de Cervantes, sino 
una muerte a aire libré, que 'recucrda.la.de Cyraho. Las estrellas brillan en la selva 
silenciosa, ef'liéroe descansa de.pie, apoyado en el tronco de una encina, éntrelos 
brazos de Sancho: «VéoTa luz, el aráór', la' Juventud Inmortal—le dice á su escudero— 
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hada la cua! me encamino, que me llama y me aguarda.» Traa á t©; un grito y cae 
mogn fardo, j m m a i •& t «íiobmí» «o* «doa «liolalr «i iMtitfo «b «»H<ja* 

Por ese tenor es el Don Qmchotte de la Gaité Lyrique, raonÉrtruosa deformicjtw 
del nuestro, dol único, y 6 cuyo servido ha puesto Masseiiet su Ifrapidá y cristal'08 
vena melódica. ''lU.a c' 

Earís,-^-I-9|l. 
E. DÍaí-Reic. 

J u a n 

Hay teoiporudas en que se siente uno orgulloso de pertenecer & nuestra dilatada t 'B 
quieta familia, lasque habla castellano 6 portugués No servimos para todo y .faJtceaiC1 
bastante mal algunas cosas; pero no somos una cantidad desdeñable. 

En estos días se exhibe en ana galería de cuadros de la Quinta Avenida el retrato de* 
presidecte Taft hecho por. ej í;ran pintor valenciano Sorolla. Los críticos hablan co> 
elogio de esta obra, en la qiie el genial artista hK ñjado, para conocimiento de la posten* 
dad, la célebre sonrisa de Mr. Tait, esa sonrisa qu« ha hecho al voluminoso presidente ta» 
tos amigos 7 le ha dado tantos votot. V, asi, en la Casa Blanca, doode hay unos cuanto 
retratos de presidentes que son unos detestables cromos, habrá nn cuadro de prime» 
ordau-qu* los.Eatados Unidos podrán vender á alto precio si algún día se ven obligados 4 
declararse eu quiebrWs-3 a.: ouiaoi se sup 1 ¿ií.joo ir itejo-ijai; »i> núaiiii hti^ 
I En el Metropolitan canta .Constantino! el í i goleUo cou gran éxito./ Bata tenor es hijo 
ide Bilbao y comenzó siendo maquinista de locomotora. El aii^.pasado cantó cu el Manh"' 
ttan, qüfe era'nnestro segundo teatro d" ópnru, y ^ustd. Ahora ha ascendido al pasar «l 
Metropolitan ^ an triunfo es tanto mí9"meritoria cuanto que ha tenido qne liiciiar ron l« 
presión quc ejerce la idolatría del pública por Camso. l ia cantado Con - la Me!liu, que esta 
en --.o otoño, pero es un bello otoüu, y coa el francés Renaud, nnista maestro, "Esta coat* 
binaciAn—dice él critico del ' osí—resultó irresistiblemente atractiva,,,, 

! Todo esto as muy satisfactorio para nuestra familia; pero nO tanto como taspfforrmit* 
cet político-militares y revolucionarias, en las qne sírui- Hiendo cli.nupian del mundo, LOS 
turcos son los únicos que, en estos últimos tieinpos, se han acercadci algo ú nosotros, y a " 
han hecho más que Imitarnos. . . „«a, ! ifit 't-t n i olí. 

Conwr^ainbs lás bnenas y clíslcas tradiciones y, además, las adornamos con nota* 
modernistas. La revolución portuguesa ha sido la primera de la cual: se ha tenido noticia 
en el extnu.jcro por la telegraliu sia hilos; un vapor alemán que :estaba,en j a boca de' 
Tajo informó á otro de la misma linea que estaba en Vigo. E l rey Manolito ha sido el pli* 
zatro qne se ha fugado de su palacio ett automóvil. 

Ln revolución mejicana—ya vencida—es la primera capitaneada por na hombre coa 
una renta anual do un millón de pesos. Hnnta ahora en las Uepúblicas hiapano-amerlcanas 

recogerá poniéndole al lado esta Interrogación: 
"/Pura qué diablos querrá ser presidente, ni emperador, ni grao lama un hombro que 

puede tirar todos los meses ochenta mil pesos largos por las ventanas de todos los vicios?* 
Mu][ modernista asimismo esa breve eo>ifKis.dfi naval que há habido en Rio Janeiro* 

Por primera vez se ha aplicado ol socialismo á Iti marina de (fuorra en sns unidades de 
combate. En Francia ha nabído huelgas do obreros de los arsenales marítimos. Lo de Rio 
Janeiro ha sido una huelga con complicaciones interesantes. ,.„, „„„B „ 

Las tripnlaciones se nan sublevado para pedir aumento da paga, disminución de tra
bajo y abolición de los castigos corporales, (Sagán parece, eo aqnella República demo
crática y cafetelera se aiotaba con frecuencia y coa.ciitor á loa hijos de Neptuno.) 

Los huelguistas han matado á unos cuantos oficiales y han desembarcado & todos ios 
demás. Lo mismo oue se hizo en Cartagena por los cáotonalesáen tiempo de la República 
espaBola; pero allí los condestables, que eran los revolucionarios, se encargaron oe man
dar los barcos. 

En Rio Janeiro la escuadra ha estado mandada por Juan Cánido, marinero tío primer* 
clase—dice un telegrama—, y esa escuadra, de la cual formaban parte dos do los pode
rosos acorasadús importados de Inglaterra, ha nalldo del puerto y ba vuelto á él y h í 
lanzado proyectiles sobre la capital, proyectiles persuasivos qaé hao inducido í: las Cá
maras y al presidente ú conceder todo lo exigido por los alzados y á amnistiarlos por sua 
lechoríasl j -»tnü. •^turl ujaoi m»a n îaaoo ótoOM e 

Éste Juan Cánido es, por lo naval, la repetición de lo que lué, por lo terrestre, aquel 
sargento García aue en La Granja obligó á la reina María Cristina—d la otra, ¿ la ná* 
polnana—á restablecer la Constitución del aSo doce. .•Ieiia>a*i»iq as oltm oA 

También pasará á la Historia este Juan Cánido, almirasite.de tras días, que ha saltado 
de uu golpe toda la escala; cierto qne á estas horas ya ha vuelto al punto da partido. Per» 

http://almirasite.de
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lite detpuúc da obUMr la victoria sobra «oí senadores y 01 represenuotea r o prail-
. o-«ts mariscAl Fonseca, hijo de otro Focseca, también, mariaoal,.estaba en Lisboa cuan-
0 el rey Jianuü {u¿ destronado, y, segran se nos dijo, lo hizo mucha gracia lo. bien qiv 
P*ti la escuadra lusitana. No sospechaba que tres meses después otra escuadra le darla 
1 '"l un disgusto mu to consido avel. 

^ Cuaado el Brasil compró esos grandes barecs de combate hubo sorprena general. 
<r«ra c|c4 4o9quería no teniendo enenílf os? Ahora Tn aesabé para,qué'sirven: páfn f̂ne 

marineros consigan aumento d* naga y no reciben boca abajo. Y , además, nan servicio 
P»ra qiiv, ,e itlzca Jbbq Cánido, hombre rtfresrnla(ivO, tOtBO dicen los americanos. 

l-oque representa os ¿1 ganio d# nuettm familia pura la inaarrección, la c.-nvulsiúo, la 
.ca«rteladB. tirar patas arriba los poderes constituidos y arramblar con todo el dinero que 
••ya en co)a. 

Antonio Kscobai. 

El colmo de la caza. 
vsta Campanilla, el célebre Tint ndhulum 

la «alie de Santa María de Gracia, de Se-
'IHa, tué en tiempo centro de reunión de 
"oa tertulia de cazadores que si no dejó 
'ama por sus bazaSaa en los campos, la tu. 
To y grande por las discusiones en que cada 
nao de aquéllos ponderaba imaginarias 
Proezas propias y efectiTas planchas do lo
dos y cada ano da los demás, 
« Cualquiera que sin estar en autos les bu' 
Wsse oído, creeria quo salir uno de aque
llos cazadores nada más que á las afueras 
de Sevilla y morir de pánico todos loa cone
jos de la provincia eran cosas simult&neatj 
Pero, afortunadamente para esos anima 
l'tos, el peligro era más que problemático, 
Porque las terribles escopetas de La Cam
panilla sólo se las habían, y muy de higos 
4 brevas, con algún mísero fiicltiyeon otrot 
ejemplares semejantes de la ornitología co
marcana. 

Asistía & la reunión de loa catadores un 
<umbón maestro latero de la calle de las 
Palmas, quo, harto de martilleos y soldndu-
t as durante el día, se daba por Ins noches 
buen plato de gusto tomándoles el pelo ca
da vez que se aventuraban á contar cual" 
quiera de las cacerías estupendas con que 
el que más y el que menos habla emulado d 
las mejores escopetas del mundo. 

Hallábanse una noche en el patio del esta, 
blacimlento hablando de lo de siempre^ 
cuando llegó Perico Campos, el que fué ban
derillero en la cuadrilla de ta célebre her-
Uibdo Cara-aneha; sentdse en una banquetl: 
7 esperó ocasión para meter baza y contar 
»u expedición cintuétiea de aquel día. 

No tardó en presentársele. 
—¿Qaí t*l t ía cacsriaí-le pregunto uno 

de los reunidos. 
—No ha estao mala la cosa—respondió 

Pedro—, y, sobro todo, estoy contento por
que be matuo un blchiyo raro qae ast«d«« 
no habréis visto nunca. 

—¿Qué bicho es «se?-dijeron todos. 
—Paea, veréis; es un pájaro chico, mn 

claro el color da las plumas por encima y 
coa la pechuga blanea^pcro lleno too de pír* 
tas do coloros; no he visto nunca ana cosa 
tan rara al tan bonita. 

—Eto será un jilguero viejo qna ya esta, 
rá cano - dijo uno rompiando el fuego. 

—Algún pichón que no se haya lavae. a 
—Una paloma con sarampión. 
—Les digo á ustedes -insistió Pedro—qae 

no os chufla: es un pájaro raro que vendría 
huyendo de su tierra y se ba tropesao con. 
migo. 

—Ya sé yo lo qua es — dijo el maestro la. 
tero. 

—¿Qué? ¿qué?—preguntaron todos, 
—¿Pío dlse usté, amigo Perico, que es cía. 

ro, con la pechuga blanca y con muchas pin. 
tas de colores? 

—¡St, sil; por cae estilo—respondió al ca
zador,ampesando á escamarse. 

—¿Y esas pintas son como unos zbanchl 
tas?... ' 

—Sí, como usas maochitas. Va* 
—¿Y tiene muchas? 
—Muchas. 
-¡Pues ya sé lo que usté ha matao, amigo 

Pericol í-íoq obo. • 
-¿Qué?iAeabuste de una vezl¿Qnéhem;. 

tac? •Bcofctoq g-c - •IíS 
- jQué hade ser, aotorpel [Al aprea»! 

do un plntorl 
Josoa »« tu C*ya. 
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xa o ZJÜS A TVnfBBOm r ' 
P Las oscilaciones experimentadas en la plaza de París al cotizar los valores piibll-

Cos eipaiioles tuvieron desoricniado ayer á nuestro mercado, que bastante hizo con-
•trviinúo t i entero en la contraiación Interior. La plaza de Madrid transmitió impre-

•"Sionti saiisfacioridd, evidenciando el esfuerzo que viene realizando para consagrar 
g>'no el coronaimenio de lu puüiica espartóla en Marruecos el viaje del rey á Meiilla. 
rero en Melillo llueve u vintai os y el temporal l u aguado los vaticinios que sobre el 
tal viaje se liacían y parece que Hasta los centros bursátiles lleguen los efectos del 

.Vflesant-nnto. 
V i í ivaqui oTettii'.adD de la sesión. 

Intd ,o., un ut .uea. vj.), 05, 03, 02 .y SS'Oljcontado, pequeflo, SB'eO, 90. 
: ,Ky8 ; ' u„ ; Amprtizable, 5 por 100. serie A, lO '̂-lO; C , Í02MÜ. 

Nortes,'Ji'üy, 95, üj-tjü. lo, j6, 2u, Ju y WOo; Alicantes, 96"20, 15 y 96'10; Oren
o s , XJ-.-X> y íQ'75 m : 

Aooloñoa varia»;—Colonial, 66'62, 50^. 6o'87; Andalfices, 50'50¡ Río de la Plata, 
•P Í75 , bO,-tíO y 101 •70.' 

Dlnsro-
,101 
iCeniDio 
ptoDr. 

0 / 

i i>a 
|i<d| 
i v a 

i 103'-,0 
•2 S 
M'2& 

• es'oo 
J9'00 
4^75 

• 42-75 
•-74"^ 

M'OO 
luí'uo 
M'OO 

•íll'ÓO 
M'OO 

•l '78 
If7a 
K'SO 
80'OU 
12*60 
•M'oo 

•fl'&O 
n<80 
97 •2-. 

^ • 7 5 

ll2 
112 
1(2 
Il2 
112 

' B L i T O A - O I O l S n i S 
T<t«<»s:De¿d« Muátcipal. 1*03-W^^: 

1 ^ í ' N o r i a l : 7 7 > > Í t 
HmpresiitQ Olpatnotún ProTioeiaJ . 
Paerto de MelilU y Chafwinus.—1 al 8,SCS 
KnOa di Eípafl», Vlüalbá 4 S.-rovia.-l ú 5,;i,0t'V, captidftdftipeqneflai. 

if . «upeclale» AlmaDíS V." y T.*-l a! 13?,J0'.', cantidades peq». . 
> Muesca ¿Frénela y ou.is lineas.-l -' ;'• ,'-v0, cantidades peqs. 

M:na- •. fuan Ab.'ulcsus narai.nd. Xortf. caati-tades peqncmit. . 
Tarfocona á Uarcelosa y FrauClS, ca:ui ':,.li.k pequeflas 
Madrid¿aragoaa Alicaat?, /\rl»», s. A.-! n I''0.OTO, cantidades peqs. • 

» M .:. n serie B.-I «i loOiiHlJ, cantidades pequefias. 4 l i -
f i - » s<:rio C.-l al h'.o.i.L'i;1, cantidades pequefia». 

4 
4 
4 
4 
4 
6 
.1 
4 
4 
3 
2 Il4 

Reas d Roda, cantidades pequéftts. 
Almausa Vftlencia'y Turrairooo. adherirlas; cantidades pequeBas. 

O r e n s e V i f o, emisiúa JSS0.-1 á &5,C00. . , . 8 Madri46 Zamora y 
i - j ^ » » a V " 1Í183.-14 60,0C0. . . . 

j ^ - , « ¿ 7 pj-ioridaJ-serie r, y U.—i 4.24,9031 . . . 3 
:.Ittdrid;.C4íí!res, Portugal-serie 1.'—l A Wjm. 5 

» ,\ » : \ » i * • 2.» - l 6S,000. . . . . . . 5 
•ra. » - i . * ^ * láiOfiO». . . . . . 4 

10,101 al 18i<100,.iodás Ins cantenasirapAf-s. i * 
Vasco-Asturiunb, 2," hipoteca.—tal IO.0UO . . . . - ' . ' . . . , ( > 
Olot áGerona.—1 4r.r..O(IO. . . . . . . ... , . ... . . . 4 
LofcpaíNa (Jenaral de T r » « m » ^ l aUS.OOOJf ) l ^ V ' > . . . . 4 
Compaüía Traayla Barcelona ü S. Andr-ís y extensiones.—1 d 4.000 . 4 
Compama Barcelonesa de Klcetri. ioad.-i al 15.000cantidades peps. S 
Compania Barcelonesa de Klectricidad. —1 al 10,000 4 
CoinpalUa TfnsatlíiKica.—Números 1 al .'9,900 4 
Canal d6~Urkal<^-l.al 2S,00ü, cantidades pequc.las. . . . . . 
Sociedad General Aiir"»s Barcelona.—d a i 5,000 3 

•* 3 n S s J l | »gf. Tal 5,000. . >l . . . . 4 
Compafila Genaral'Tabaoos de Fdipinas. .v. , , , 4 IjZ 10 
Fomento Obras y Construicionss-no hipotecadas.—1 A á.000 . . . 4 1(2 
Compañía CocbesxAutoop<5viie».— 1 al'.'.OOO, 6 
"Siímens SchuMert'Industria Klíctrica.—l 4 3,00kl 5 
.sociedad Váleociana de H)ectrk>fiad.—1 al 1,000 5 

ttadrtí.—Interior. COTtado,'84'90;-fin de mes, 85'07 y 85'0o; Amortizable, iflC; 
Banco up:pspai:a, •í'6: Tabacalera,-.í42'50; Nor.tes, a2'15.—Cwr«: Interior, fin'ile 

!Ses. Sfi'U'T Francos. íMüi'Libras, 27'118; 
i Parí».—Eiítenor.lM'SO y 94'ü2; Ali"daliiceí, í<'6i Nortes. 406, 407 y 405; Alicantes, 

518?. 4- .-
i o i s i o do 1k noche.-Interior. Sa'OO dinero; Nortes, 91'9ó dinero; Alicantes, 

G i i o c -
•.-•i'*-'... ... 

-Francos, 7íi0;Í4traa.¡¿711< 
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«Pro.—Cerieres Alfótiso, í'Co j c r ÍCC: Isatélinos, lO'CS: Orizas, 7'C6;""Cuartop ^ 

Crroncs?.-—Interior y AmorUzable, ventímiento 1 . ' Enero y 
21 por 100 dafio. 

onza, 6' ; Cro pequ€f o.t',. , 
T * l a t a . - F recios corrientes de la fina: Barcelona, de ST'SO & 98'10; París, á 92'5Cí 

Londres, é25 >511& í 
C O N v i A . I 

Trigos.—Ln sesión de ayer no tuyo importancia, si bien ó la falta de operadonef 
puede contribuir en gran manera el hecho de aue las • Compañías de ferrocarriles oo 
admitan carga para la estación de Barcelona, dadas las dificultades que para-extraerla 
empieza a olrecer la huelga de carreteros. De modo que ayer, por más que habín, cora* 
en días anteriores, abundancia de ofertas, no fué posible llegar á otras operacioneü' 
que las siguientes: •.xttfiiji oteí' 'ab nc uxaSI ^ f ñniSBi 3 

Nava del Rey y Langa, ú 45 l p ; Paredes de Cuenca, á 45; Olmedo, á 46 ll4. 9 
Sahagún, á 44 3[4 reales fanega estación de embarque. 

Arribos: De t m o 22 vagones y dos de cebada. 
Bonnas.—Existerctpp, venturesüiai jpreciós sostenidos.—Extra blanca superior» 

de 1/ á 17 l|4;extra corriente.a 16 1|4; superfinas, á 16. Número3, de 15 514 ú M» 
Extra fuerza superior, á 18; extra corriente, de 1Z ó 17 li4. Número 5, á 15 pesetas lo* 
41,600 kilos. i fiiau r .ua im ¿I jobifón» eoJ. ansMai -aaí r 1 
• II I.V,, i ! ' ' I . . , • . II I » 

S - A R A U V E - R P O O L 
RDl'.ri .-" ••.;-vr»S2 actual el vapor español JPATTcirea., capitán Anatajaitl. admitiendo car

ita. Lo despecha bucesor ¿ej. Sarro y Fon!, redro Larrafiasa, calle San Pablo, 4, entresuelo. 

saoTiml«»fo { 
F.aoi o, 10: Embarcaciones llegadas daeae al amanecer.. 

JDe SMfjord y escalas, en 2Z días, vapor danés «Pervie», de 237 toneladas, capitán Nieü-
soa, con bacalao.—De Buenos Aires y escala», en 18 días, vapor italiano «•Argentina», déi 
3,047 toneladas, capiCn Motta, coa car^o y 244 pasajeros de tránsito y 47 ídem para esta. 
De Nueva Orleans y escala», en 32 dtas, vapor austro-húngaro «Carollnan, de 3,079 tone-' 
Jadas, capitán Ragusin, con cargo general.—De Palma, en 12 horas, vapor-correo «Bell-
»er», de 788 toneladas, capitán Hstárellas, con cargo general y 130 pasajeros. -De Marse
lla, en 24 horas, vapor «Cabo Palos», de L230 toneladas, capitán Alsina, con cargo general 
y do* pasajero*. 

Para Génova, vapor italiano vArgentina», capitán Motta, coaefectos.—Para G¿oova¿ 
vapor alemán «Florenz», capitAn iluller, con Idem.—Para Colón, vapor-correo «Buenos 
Aires», capitán Vizcaíno, con Idem.—Par . Mahdn, vapor-correo aMonte Toro», capitán 
Cabot, con Idem.—Para Castellón, vapor «Namancia», capitán Mol!, con idenu—Para San 
Feliu, vapor "Santa Ana», capitán Rubio, con Idem.—Para Palma, pailebot aBeatru», c«* • 
pltán Massot, coa ídem.—Para Almería, vapor «Bartolo», capitán Lemen, en lastre. 

M u s e o s 
De Arqnitector».—En el segundo piso de la Universidad.—Visible de 10 £ 15. 
Arqueológico Provincial.—Piara del Rey, 16.—Visible de 10*13. i 
Arquoologioo y de A r t e , Dtcorativo (launlcipal).—Palacio Real (Parque).— 

Abierto de 9 ú I8, eicepto tos Iones no festiTos. 
Do Bolina Arte»'. P in tura y Escnlvora moderna.—Palacio de Bellas Artes (prin 

cipal izquierda), Paseo de Pujadas.—Visible de 9 á 18, excepto los lunes no íestivos. 
De Bei las Artos, P in ta ra y EsctUtnra antigub. Palacio do Bellas Artes (t 

pal derecha).—Visible de 9 á 18, excepto los Innes no festivos. 
Indus t r ia l (Universidad).—Cortes, 585,vOíC'iOÍiíXLfi 
Museo Martorel l (Hiatoria Katnral).—Avenida de los Tilos (Parque),—.Abierto 

de 9 á 12 y de 16 á 13. 
Do la Academia de Ciencias.—Rambla de Estudios, 9.—Abierto de 15 & ts. 
D é l a U n ivon-S -i .-• d, —' ortos, 585. 
Zootécnico.-Sección marítima del Parque.—Visible de 9 á 12 y de 16 á 18. 

" , .¡cil: MiaStw ooislfc* B76j?9i 

i (princi-
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L a s propiedades sin igual, calmantes, cürativas, y tónicas, que 
reúne la Emulsión Angier, hacen de este medicamento un remedio 
valiosísimo para el tratamiento de los desórdenes gastro-intestinales 
de índole catarral, ulcerativa ó tubercular. L a Emulsión Angier 
calma la membrana mucosa del.estómago y de los intestinos, corta la 
íermentación .y promuevo la acción normal y sana del vientre. E s un 
•finico magnífico para el apetito y la digestión y reconstituye la salud 

J J las fuerzas. Los médicos la recetan para indigestión crónica, 
disp*t»ia:ti6rviosa, c á t ^ ^ do los intestinos. H a curado 
muchas enfermedades ocultas, cuando otros remedios han fracasada 

i i l l f 
(Petróleo coa Hlpofosfitos <¡a Cal y 8m*)a 

CERTIFICADO DE UN MEDICO. 
Utué, Navarra. 30 de Diciembre de 1909, 

, Mujr Señores míos: Habiendo experimentado la 
Emulsiím Angier do petróleo con hipofosfitos en mi 
propia persona, encuentro qüe es un preparado scncilla-
mento admirable, de aspecto y gusto agradables, tolerado 
perfsetamente por el estdmago delicado, sin regurgita
ción y orupto» como producen los de aceite de bigado 
de bacalao; facilita y ayuda notablemente la digestión 
gastro-ihtestfnol, disminuyendo las fermentaciones y 
corrigiendo la diarrea, todo lo cual he podido comprobar 
en mi mismo. Puedo recomendar en gran manera la 
Cmulsi6o Angier come tónico da verdadero valor y cerno 
un medicamento útilísimo en el catarro 6 dispepsia gastro
intestinal crónico. Les' aatorir.6 para publicar esta carta. 

(Firmado) ALBERTO PEREZ NAUDORES, 
Médloo Titular. 

Do w n U en todas las farmacias y drogaerlaa. 
Agentes exclusivos para España : 

8i*m< F o y é y G i m é n e z , 
: C a l l a G e r o n a , 4, p r a l , B a r o a l o n a , 

TM« ANGIER OHEMICAI. OO.. Ltd. , t-ondros, In^Utarro. 

S > r r r T \ r s T 9 A i Z . anticloróticas " C A S A D B S T J S " 
C-—. . anaiBla, cIoreala.BobrvsadaannEra, aeaarrcalo^ ijorlódloos " " l-1 

í t t P O B A S anticloróticas "CASABES-CTS*' 
íeí £ ) r . O XJ T X A I ? . T . — a pasatei oaja. - Arco del Teatro, namero 31 » T ormncl» 

XiAS K i m T A S D E M I C O I T V B I T T O ^ 
141 OI jA .TTSTH.0 . 

Qetaaaadicfoa aspaBola ilnstrsdn con uruu mltnero de srabndoa, 
VMitn>w r Sa vende en la» principales librerías y en osUAdmlolstraeloa 
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(Fundada en 1S47). 
£1 Medicamenür Mps 
MaraviUoso Del Mando 

Para Uso Externo. 
ptr. coidalml 

Dolores en la Espalda. 
Loi Emplastos Allcock no tienen igual. 

Fortalecen los EspakUf Débiles 
de manera incomparable. 

SI 
Dolores en el Costado. 

Los Emplalto» ./lllcock lo* alirisn 
pronto, y al rniftino tiempo fortalecen 

el Costado y dan energía. 

Emplasto Allcock es el primitivo y legítimo emplaslo poroso. 
Por mas de ÉO años ha sido el remedio típico para toan dase 

de dolores. Aplicadlo donde quiera qne se sienta dolor. 

Cuando n e c e s i t é i s una pildora 
T O M A D 

UNA (Fund.en 1732.) 
Pan Eotreñlmlonto, Bills, Dolor da Oaboza, Dsevansolmlantos, InUlttostlon, eta 

UB VtXTÁL KM LAS «OTICAS DSL UDSOO >MTSRO. 

Agentes en Eipana—J. URIACH & CA., Barcelona. 

A B O G A D O ^:!^.;d'e29plTiGaro"a- z'¿! 
I S a n A n « > l a dUrln asegurada disponiendo 
wal iC| l i i l>ia 60 ú 100 otas., sin ile«2.> algu
no. Escribir: Pacli, 557, "1 rlest (Autriche;. 1 

f raácés: Profesora de París, Lecciones particu
lares y clases precio módico, Asalto-32 ¡¿."-'¿.'r 

A rtículo barato, de muelio nesocia. ú persona 
¿¿salga para América. Muntancr. 115, tienda. i | 

C A S A M I E I I T T O S ^ s ^ - s 8 
liona los documentos para celebrar el motrltno-

alga para América. Muntaoer. 115, tienda. 11 
Er 
dll 

_ . , . _ m 
nlo civil y eclesiistico. el conocido y .-.creditad ' 
en este asnuto Sr. Martínez.Pablo- . i -2,0-1 .* r 
g H P E L E T H S M O K T E - P I O ^ n f ? ^ 
imnnfonr in V pérdidas seminales. Curación 
llll|JU:t31lLUl seyurs; 56 años de éxito, oroce-
dlmlenlo especial del d >ctor Mutié. Mendizíbjl, 
núm. 26, I.V3.9 Consultas: de 10 fi 19 y da 4 i 9 

tfiu, r̂ cUnte, *d«A ¿ tthnrdi). Cor» r"̂ "»1 rronta y •ntfeíta'íien 101MJ4-' rtllfcdoe t K l . l . O & P A I t l f i . J>.'. I*ftrH.Viilf 7 plM. ' ' ., SeTenden* AumN'o : -». 4.—pArmeorivliIU pf*r-vonal 4 por Arta flirl/lrfe a n f i g u ó C w u l t o H ó Olinlc*/. lUmbl» Centro, ll.pni. narcoíoiuu —Po P á 1 7 de « A 0. Be «crian fuem y n r e t i i f-tUvto X qM>u lo pltliu 

Baríeros pfiiaqoeros snep̂  a^^deLr « t ^ ^ 
con prontitud, perfección y economía, coa oíos** 
de d í a ; de noche en la Academia m ̂ -.Tna dj 
F. Mlr, Ferlandl.ia. 25 (frarte la Caaa Carldadj^ 

2 n n n Air desean colocarse sobre finca 
, U U v ( 1 9 . de esta ciudad ó en la terffl» 

3uc más convenfia. UlriSIrse al mismo Interes»' 
o Fr Navarro. Ataúlfo. I , pral.. de fl á C.̂ rt J. 

en 5 meses por prof«' 
sores franceses. 

Clases á 5 ptas. mes. Particulares £9 ptas. mes. 
INTERNATIONAL I N S T I T U T E í 

Rambla de los Eatndlos, 14 y Oamrdarír r*" 

F H A U C É S 



p a r t b d a d 
n in<1*0. etc. Ensefianza sería por perito prac, 
f l rPf tn ln de libros, liijuidncloaoi, quiebras, re; 
V 1 1 « y » " visión de cuentas, ele. Pelayo,_52. t.» 

M"nteca sotir 

A L E T R A . 0 
perito 

111 11 K K I ! l0re'». dcsd e e l « par ¡oo anua» 
¿ l ' J w l JU i r v / en letra á r. opietari^s y o 
"*rCtante8 desdedí n 
inunda hii i c ía , ir.dish 
j ; . V toda ¡.irantía que 
^ • n u í l ó n f c a . n ü n - . e r o ^ 

V B H É B E O - S Í F I L I S í ; a P O T E K C I A 
•k •ítttJ'',r: Prontl1 y on B i H d1 ii de trfsnorracUi. ó «en 
J O p A C I O H E S E ^ S . u S S i S r ^ 
••atarnlenios modernos sin olor ni dolor 
(v . ni,r»«iGon«ullorlo CIMilco..... /a-. r..-.>u 
rrr¡",14, fiml., Baroelotu. B«ni: 4<i«4ll / óáo 
"oa abrero» pobws » < n m.-y« *»»o«kio,so. 

IMPOTENCIA 
DKBILII1AD G E N I T A L 

U- F A L T A D E DF.SARROT.I.O 
<ln 1 Io '"I8"ble para obtener rúpidamonte to-
0 ei vijor y poder sexiuil y deii"irollo varonil. 

Cura rapidísima deta 
. E S P E R M A T O R R E A 
l2?í4.n<,"le coater.er. suprimir j cvlUr co abso-
« 0 toda pírdlda ó escape ícmfrtuf. Gv.sulta de 
1 S 1 í . 7 á f'- RO'iriSuez. especialista, t 

^ S J L Í S B L A 1>E F L O R E » , 13, praU 

«Propietarios desde el 5 por IOU anual en pri
ora Ijipoteoliy á comercliinteii, Indiistrintes y 

<odn cla.se de saranlins que convenaa á l̂ -.te-
or . S " s e^^nómicos que' nadie. Rapidez en las 

'íf'fwone-'' fveserva absolula. 

Ü
Ka'lto, ll0..ent,*.8.-Do 10* I y da 4 á 4 . _ i 
na Importante Acadeaiiu de Comercio snlícffa 
u» mucliaciio de llí á ir. artos cr.aeftánd.ile 

*raiia 1,, currer-i práctica ilel comorclo t idio-
«iiw. De 12 ú 1. Archs, 7, pr incipal^ fi 

Jffodlat.i. Se liacen vestidos de primera á T s V c -
¡Tr'etaa, cortu y ensefianica de corte en casa V 
S?nilclll > ¡1 predi s econ jmlcos. Valencia, luí-
^ f o 413, 2.°.'J.'. S. G. m j 
j ^ J I j t a recién lleaada « BarcelO'U se otrecc; 
sre'r':c parisién, precios econiJiaicos. Mídiana 
^•^Pe.iro. numero IK, 8.° s 5 
IflUlfilfl ''aSa ia.> S pTs, 50 onseít» el nticio den-
CÜ1I0IB tro de un mes Ariban. Kl. ¿.'>. i.*- i2 
Sa^esca un proiesor de Teneduría do libros y 
•.Mrsniatica castellana puia dar tres claves w -•«mwMva t.iairuu;iu ĵumi u«( irctí e.iube& ae« 
?aBa|e6 p0r |„ noclie. Dlrifllrae á .1. Díaz, Canu-
ffijl. «Al Estadio.. -1791 

J a r a una Indus t r ia J P a S S s V n ^ 
ÍJ»'ta socio rspltnllsta due dlsponva de 10,000 
K . " a r í n ratón cate E l Diluvio. Plaza do 
áCggjgj de once ¿ una. 4761 

Sr- deaa» mnier solo para vivir con familia re-
• Jgaga Bln chiquillo». Vlladoma». 12. 2.».!;.* 1 
V¿«.'-Íoven, coa ponsló' , cnst.rú coa cab.serió' 

\ R a j J n . S. Antonio^bad-5SJ'-l', La Reserva.j 
S d A ar|«t6Cratn V de verdadera belleza es-

sar i con cab." de posición: indtll enr-
Raída: Sepi;lveda-155-Pfal.-8.' (e. Ronda;. I t C cédula 8.» clase i-,u¿éro 0017555 tiene 

« a carta t i s U Correos. i 

- • - 2 9 
V I U D O S Y S O L T E R O S , 

Varias señoritas de todas edades y con dotes o 
fortunas desde 100 á 100,000 duros 6 máSjde» 
sean casarte como Dios mande. Toda» son hon
radas, Instruidas y de buenas familias. Escri
bir (con sello dentro de la carta) á don I . Prats. 

Guie Boirsii. hiíid. u s , L" Unica casa 
formal que no admite l í o s . 5 a 

Prolesir de I 1 e iseñanta, llejado de Zarafio 
za, da lecciones 4 domicilio. Preci s coa ven 

cíón ilc». v-alle de la Cera, 41. entresuel . I 
ra. Instruida, ex ar '« la , 57an .a, desea cs.iars.0 
con caballero de '10 á 4f), I depe d enta.. E s 

cribir, apell do y domicilio, 4 la List J. billetn 
tranvía niimero 08.034. 4 _ 

P A R A B A I L A R b i e n 
sin caur en i l i i a s l o en Bo -lodiid. aeodld 4i l a 
on- amansa Rada!. Clesros B o q n a r i » , a. aatr . ' i 
rjratlíicaré p-.r todi I . que pueda valer al que 
W cor. influencia consinn obta icrme un empleo 
sejnro. L . Correos, billeto B. España 5.554,869.1 

F r A l S T O S . E X j K O T - R - I O C f t é 
l ahrica de I.er orden (alemana) busca repra» 

sentnrit para todo Espafta por cuenta propia. 
Uir fiirbc p r escrito, b.i(n rl. 117 B., 4 Haasea-»-
tfeln y v o¿ier. ••'ernando, 2.principal. 13 

C a n t o , O p e r a y Z a r z u e l a 
Método italiano. ConsuUa y prueba de voz3 pe
setas. Calle Hospital, 77. 5.' . \ Ifl 

Señorita que sabe bordar ea oro y sednn ofrece 
sus servicios. Dlrlalrse: calle Ol8ii4s-55-l.*^l*l 

Corredor b comisión se necesita para articulo 
patentado. Inútil presentarse si no cue.ita. con 

clientela en el ramo de automóviles.—Pasaje 
Pont de la Parra. 5, entresiiel". 2.* f 

a. «ola ceda aablneta~IIbr5 de con'íañza. Ra-
Waón: S. Antonio Abad, 55. 1.°. 1.'. La Reaarva.l 
TTIudo de 57 aAos, C m un hi | i de 12 ailoa, se 
• casari con Srn. soliera ó viuda que sepa su 

"hl ¡laciAn y con al2 . de capital ó qne tenga ea-
tableoimicnto. No contestaré l i esas condicio
nes. Trato rirecto con él mismo. R. R . Pasaje 
B a t l K 16, 5.°. 2.^ 4601 

0 peseta" anuales 
itiiijUiida. 

Srta. establecida se casaríii con Sr. de mediana 
edad y buena p .alción para .,ne Interese y re

inen :e en el neS"Cio. Lista de Correos, ctdblj 
p^r» nal número 420. I 
H/fuíatrario biS'iterla se cntresará corredor qiié 
*ii conozca la plaza, no Importa (¡ue tenja otra 
comisión. Razón: Pino, 0, a lU'iclo». tíi 

Lhta Correos, cédula 102,612. 

D e s e o \ n ^ , i : \ l X ^ £ t ¿ t - > V 6 n ; 
C a s a s á p u p i l o ^ ™ r P ^ . 
calare» con ó sin asistencia, habitacloae» reser
vadas de varios precio* y en el punto que con» 
vco£a. Carine», la . quiosco. o 

S"Tñeeesl fan señ ra» parTTlrabalar en ropa da 
teatro._AíaIt •, 2 ^ entresuelo. iv' • 

Vtuda ioven viuetrábala oa wsTdes?Hc«»»r«e 
_c0n Sr. decaracterjormal. R. As^Uo, 4 ', e.'o 

•foven con oficio, próximod'establecerá , 6.000 
w pesetas dote, se casan* c.-.n señorita serla y 
formal. u C D.. cédula 1.29). . , „ -o, 
Hfredlas: Se ensefla 4 bordar y se da trabólo.-^ 
i i lVa lenda . número 540 ,1A 2.» « 

file:///RajJn
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C A S A M I E N T O S l e ^ a l m e n f e 
B« d«ai>K«l»n loa doonraontoa. tMrl t lmao lóu 

Sndapolóu e.t> hijo». Consejos d» ramilla, ü 
A R M E S , la , klosoo. — S e B & a e 6 * . » i 

Sr». viuda, de belleza Ideal, cnsurá con «ellor 
dcposlcidn. Cera, 41, 3.* Do 4 á 7. o 

Srta. muy bellísima, esbelto, Hna y distlnjuldn, 
, desciende da familia noble, ptn- reveses de f r-
^una. casar í con Sr. amable. San Pablo, J4.; l .^ o 
(Círta. joven, fina, Indep .dfesea casarse co^cail,• 
jWformal. L. C. billete tranvía 25,049. ~ ^ U B » | I 

y , 

' R e c o r f a d o r a s l » » ^ . & 9 
nech, 4, fábrica de bordadat.. i 

'enaltan medio» oficiales liojalaterns. Calle Qro-
i * Mot, 143, Gracia. o27t | 
ÍFerltorlo y chico para recados, ianaiido. so 

•iHnecesllan con buenos Informes. Razón: Rani
n a de_las_FIorcs, 20, portería. l i 

Mr dista de blanco daaea modias oficialas y 
nprandlza; trabajo todo ei nllo. Calle Pou do 

¡ta Creu, 16 b.'s, entresuelo, 4.* I l 
CQn la fábrica Cliocololos Jaime Boix se neoeai-
J-ítan ofioiiilcs quo sepan su obllüacidn, Razón; 

Joven de 28 años, dispone de"2 á B tarde, para 
almacén ü otra, sin pretens Claris, 33 port.'li «oro:Palta en ía fábrica caías cartóifde R. Mi-
ralles. Preferib, conozca el ramo. Balmes-161.i 

Faltan operarios hojalatero» y tornero (repuN 
tador). Muntaner, IS7. 5T9i | 

a t e r a s a?"^",̂ 1.83 raa',uinis,asI-
Aprendiz rayador, falta quo sepa alio. 

deGIgnils, 12 ,1 . ° , 2.' 514 
Calle 

d 

Cajista aprendiz y 
Mónach, 23. 

iprendlz adelantado, falta. 
516 d 

A prendlz. falta, ganando ensefiulda, Calle Hos-
**pital. .117, tienda. Sastraria. d 
Poltan medio oficial y aprendiz calíala do im 
* "'''•"ta. Rambla Catalufla, 5. d 
i M A n i l i n i c t f » *e Imprenta que sepa su oHÍ-
m a q u i n i ^ l e l gaclón, se le dará trabajo 

-W«llorcB. 691, bajos. — J 0 

Ü..rberOB buenos oficlalea para fuera. Calvo. 
Abad Zafón, 4. . -'A.'-fr-

Camareras de café con sueldo, propinas y nia-
nulención. Rda. San Antonio, 88, E l Modelo, d 

p v ; « « dennos 17 años, falta para ayudanle 
Wl^liyU de mozo, «niiaráde momento 6 pesetas 

•Remanales. Presentarse de las 0 v media en ado-
lanle- Paseo San Juan, 106, fábrica. d 
M n r T l f l r T i n P8'8 recados lo desea casa de 
AfiUlrfUíUrflAU comercio de esta plaza, Imltll 
todo contestación sin indicar referencias, edad, 
pretensiones v colocación actual ó anterior. Por 

jsscrlto A R. G. Rambla Centro, 57, Anuncio», f 
"Palta «prendí/, adelantado. Sastrería y comisc-

p t i a Mfr. Ronda S i n Antoñiü. 26. - I 5 

Clilco do 15 ú I6a í ias con buenos Informes, sa 
necesita. Ganará engoSulda. Estruch, 32. t 

Eetocadorea amplladones, «a neceaitanTlnfitíj 
presentarte si no saben en oblisec, y apren-

b&iStcmáSM»,Carmen.74.a-". } .* • • i a 

Jown do !4 á JS a í o i a e nwes lU. Raxó» 
bia Centr i._67. Aininclo»._ J[__ 

F^ítan iñedio ofiélálas éncuailernaaoraí pr*'."! 
..cgs.cn muestrarios. A|mo"S->yares, ••Í7. ' , 

Toven de 82 años desea colocación de cortado' 
W desuda en fábrica de calzado ó almacén Ó CO 
sa aiíáloaa. "azón calle San Antoni J de Faoa"' 
ilumcrQ 5 ,4 . ° . 8.* Da 1 á 3. ^ . / r ' - ^ - ^ f e 

On donnera 'da travnTi a "mlcTcnima fr'añfisj*? 
demolselle ou veuve de 25 a 40 ana, J>»'l'f5; 

biea pauvre. Lista Correos, billete, de, aO-PSK 
tas liiin-.cro 5.095,701. ' ' T - t - J -
^ t a l o í e r o s OUclales, medlot y aprea-
i í . e i O j e i O S .dice«8dclA"tado«. , 

Santo Domingo, 12. Grada. ._ _. . * J 

Soltera ó viuda jopen decente s e desea' P»rs f' 
caldudo de una casa de un caballero joven, »o' 

lo cqn apa nina de trea año». Lista Correns, ce-
dula 2 i,21:. ' ' ^ I W t n j i l f f l I M n B » 

Fsitan medio ollcinlas y aprendizuíi planchado1 
ras de nuevo. Rambla Cataluña, 40, 1.°, v'-j^. 

D e p e n d i e n t e 
M a q u i n a r í a ; 
ramo. Ofertas por 

falta para la ven
ta en almacén de 

indispensable buenas reje¡ 
rendas y conocimientos de' 

escrito con Indicación df 
edad, estado, cnívleo» pssa'dos y pretensiones • 
J . J . P.. Rambl t C e n r . i , r»?, anuncios^ _ t 
Oe necesita npreadlaa peinadora. Mediana de 
i-Snn Pedro. :>5, tienda peiuaJora. _f 

Se necpslta aprendiz con principios y ñu mérito-
rio para escritorio. Alninién de naflos. Roj"' 

bla de Catalufla, 04. 574 . 1 » 

Seneceslta un medio oficial cortador C j s i l i p g ' 
falta artemás un aprendiz. 

La', I , principal. -. 
Paz de la Énsefl»"' 

458 f ? 

Se necesita un aprendiz sillero de 14 á 15 aflos, 
ganando enseguid.i. Riera Alta, 21 y SS, 

Sanseesitan oficíatás encuadernadoras. Pase0 
San Juan, 4S. 485 I 

Chico de 12 á 14 años para limpieza y mand»' 
dos falta. San Antonio Abad, 25. f a r m s d » _» 

TrvrrQTl de I 4 á l 6 a l l ü s para recados VAfi* 
Ü U V C U sepa algo de escritorio, se necesita 
con buenas relcrencla». Dirigirse por escrito* 
letra A. Raiábla Centro, 57, anuncios. 

So ofrece un buen oficial para la construcción 
de tejados Uradlta ó pizarra artificial. Raeon-, 

RanJbla Céntro, 57, a^UljelP^V'' ^ ~ " O i r ~ ' » " á -' 
c astre, Necesita medio oficiala que sepa hacer 
- 'dale» y apreadiza. BrosoH, 5, a;", a > -i'-.J. 

"ñas r e í r 
ida. J 
ico en"*' 
in y Me; 
i, cédul» 

inervlstu. Medio oficial falta con buenas reíe* 
rondas. Plazo Borne Anticuo, 10. tienda. 

Jovon do 1 i) á 18 años se precisa práctico o" *' 
déipaoho dé mostrador con Uiatrucdón " ' 

na» refere-idas. Datos d Lista Correos. 
mlmero 5,605. • . . 582 

Hace falta una señora de 25 d SO «ñoa p a r a * * 
bajar por h iras. Balmes, 77, peluquería;" i 

•i 

^ffodlata. Palta ifna buena oficiala de calle; tr»*' 
•4'*bajo todo el ano. Asalto, 60, onti" ^ ' t L Se necesitan aprendizaa para confección de re* 
_pablanca. Cabaña», 10,5.*, 2̂ * - - - a - - - - ¿ . ' 
~RÍtan aprendices cerrajeros ganando ensego'" 
i da. Calle Torilióa, 5S, Orada . j 4 ' 

Corredores de anundoa á comiaid" 
oara bwrprondenle-objeto patentad". 
Precisa^ Imenas referencias.» Bo»*', 

llón.niimero 266, S.^ lADe-T Í -O.aooho . - - j t 

C h i s t a - f a f t a / S i i e a s u 



ue h i j * » trabalado ea 
•Mere» do imprenta, ... — — — tulleres uc imyrcuv 

H«o«raua y encuademaciones, se Ies dará trab 
^- MailnrcB, 2D1, baios^ t 0 

J I M W B n H f l | F i ' n g - ? o f c p ' ^ n i 
A p r e n d i c e s ^ S . ^ r 

^ " .manir , ¿o. ŷ ii a'-mi-
U t i r & n A i v U C corbaterns, faltan. Claris, 
" P r e n a i S a S ,15. Carpintería. j) 

Hnügu 
Encargos, uenías v traspasos 

de establecimientos de todas clases. 

._a casa íormal.-RoígI2,l.0,l.B 
SÉrfinfiílPría luios», aparroquiada y buei pun-
« lOUl lb lBUd f0 Gracia, se «de. Rolg, 2, I . * , I . ' 
TTI!nif9 P ' s ' " Sílada, céntrica, calle concurrida, 
"uqua por tsnncos de familia se v. Rol í -a- l"-!* 

UmiRPr ia y ̂ trus artículos, cártrica, urje ven-
W UJIiCflB «ría por 100 ds. Roig, 2, Í . M » s 
IBftlnaria Ensanche. 2 puertas, acradicida. por 
'""mtilia no poderla atender se v, Rnig-a-l. í-1* EDrsPfsrla II años existencia, aparrbn.-. cén« «"OBIDHd tricai p0r ause tarsc v. RoiSi 2i ^ . j . 
TflnPma mesa copeo, apnrroqulrda, esquina y 
•auijlUd buen puni0 ¿ráela, vde. Roig, 2; 1.°, I k 

• DVilfarae c ó n t r l o s , aperrotiuiados, 7 ds. alqui-
^ai«UDIUD ier. baratos se venden. Rola, 2 - I M » 
TlRIIda comestibles, mesa carne buen punto,apa-•««1100 rroquioda, se vende. Rol?, 2. I.*, 1." 
H j a Céntrico, antiguo, aparrofimado de muchos 

aBos, se vende barato. Rols, 2. I *, 1.» 
TlíBila araños y.comesllbles, céntrica, 2 puer-
•'«UUfl tas. «parrooulada, vde. Roiá. 8. I . " . ÍA 
SUStrarlo frente mercado, acreditada, por retí-
¡•«HlBIld rarse su dueilo la vde. Roig, 2, 1.°, 1.» 

chocolatería, céntrica, buen punto, ba
rata de alquiler, se vde. R Ig, 2»V.*-l.f 

niíramamos r á t m r ? o \ ™ \ * 
gp ds. ca)6n. 6 pba. Pullj, 6 ' . ' I ' 1 

Netende slrau mesa de tocino de fuera y vinos, 
jarato directo. Argentera, I . tienda. f i 
Plneniatóarafo funcionando, situado en Grac ia , 
•.Por no poder atender se vende. Lista Correo», 

.«jfedula 55181. 374 f I 
(16 6 añOS S tartana, se jeende. Cailí! 

Uciiena 

3aca de Aragón, 162, pHsaie.oS 
i H l l A h l o c ^c venden como nuevos proce-
' ' , U ^ * ' » * - C » denles de embarcos y quiebras, 
' «andes comedores roble y nogal. Dormitorlns 
jstilo Imperio i inglés gran Inio, sillerías, par,i-
«Oeros, despachos, bnreau americano y otros 
•nuchos. Lsuria. 58, 1.*. 2.*, esquina Consejo de 
gento. • • 0 

Máquinas de escribir de todos sistemas p mar-
^ s , con garantía, a cualquier precio. Claris, 36, 
"ntresuelo, :. . 
P O N H I l Se venda ai pie Rbla,, muchiaima 
l \ 0 I W f \ clientela, íí uno ó dos meses de 
fneba, entregando la mitad de su precio y lo res-
«•«te i plaaas. R.: Riera Alta. 8, I .* i * ^o^ | 

Cementerio entijao se s'enderá en b ie
nes condiciones. R. Zurbano, 5. anunB.o Jlicho 

S E V E N D E 
¡•.mifad de precio un hermoso mobiliario pata »a-
'on y despacho. No se tratará con Interniedl.i-
rjos. Ronda d é l a Unlversid-i-j, 12. 5.°. I.» 60 
P o r asunto familia se iraspas» kiosco, parro-
* quia escoflida, sin pretensiones, puestos coue 
•Mt fnuas. KMÓÜ Qcntll* Sd, simaoéo- b 
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n o c o b r a l o s a n u n c i o s 

e s t a b l e c i m i e n t o s e n 

fincas rúsíicas p urbanas 
C a s a a n t i g u a . — V e n t a s r á p i d a s . 
n n n E hermosa finca de regadío por 85,000 ptas. 
/ t u r casa libre de gravamen por 120,0110 ptas. 

CARNICERIA S. Gervasio, sitio ameno y é pba-PE1,(;m¡UEI<IA e i Gracia, á prueba, gran punto. «..!.\E nmv concurrido.—Tienda frutas 76 duros. , 
PELUO'.'F-RIA al Ensanche, luiosa y.á prueba. 1 
LIMPIABOTAS bto. Rbla.l.auaaaros pba. Grínos 
P E L U Q U E R I A en S. Andrés, ald. 3 duros, urge. 
C O M E S T I B L E S , pesca y Vinos, Badalona, urge. 
P E L L O U E R I A salón en piso. alq. 7 ds.. céntrica. 
T A R F R N A ycomldas en Casa Antúnez, i prueba. 
T A B E R N A restaurant v. socio sa parte, ocasión. 
C'NCHARRERIA chaflán, por e ferraedad, á pba. 
TIENDA comestibles y carne, a!q. 7 ds.gfan casa 
C A r B A R R E R I A v ropas, barata. r 
MERCERIA acreditada, gran punto, urge. 
UXHnt torre pueblo cercano. Huerta, urge. Casa 
•-""'-renta 6, por 100.000 duros, ocasión. 
N E G O C I O que deja 5 d 4 ptas. diarias, á prueba. 
F A B R I C A S chocolates. lalins y piedra artificial. 
H E R B O R I S T E R I A , gran (ardfn, é toda prueba. 
P E S C A salada á prueba nn mes. -Lechería urge. 
L E C H E R I A con 5 puertas, es ganga, á prueba. 
T R A S P A S O 2 tdas. chaflán R* S. Pablo, ocasión 
TIENDA planchadoro.—Tienda peinadora, urge.' 
T R A S P A S O pla^chad irn 5 oficialas, en Ronda. 
COLMADO challan, no hay otro, por ausentarse. 
FRONTIS , fachada y vidrieras pura aceites. 
C H O C O L A T E R I A antig." frente mejor mercados. 
TIENDA pesca salad i. comestibles,oh. 2 puertas 
TAl 'ERNA y café, á pba. - Carné y comestibles. 
DROGUERIA chaflán. Cam • en Sans. Confitería 
TAÍV RNA y café ¿prueba. Carne y comestibles, 
Z A P A T E R I A acred.» ColcUon.» Carrétán eaffe , 

No coora los a n u n c i o s ^ 
D. HIGlIERflS.—Talíers, 71. pral., 2.a 

Incubadoras aniíomáíicas 
nuevo sistema privilegiado, enn reSuladire» de 
meial para el ralnr y la humedad permanentes. 
Como trabajo diarlo, solamente airar los huevos 
y se obtiene una segura y per'ecta- incubación. 

L i a . A v í o o i a . j-3a-.t < > « i l o i i e 6 a . 
D A L K E S O S , 231. i * 

Hay bstiltn comedor, de-paclM modernista; «I-
llerlas armarios, regia dormitorio de cliicaran-
da S otros de r.ojal, barras de meta!, lámparas, 
colchones lana, e tc , etc. 

Una buena armadura de guerrero y plano--cru
zado • •9f",'' 

Aprovechar cst-vs tres días para adaulrlr ricos 
muebles d cualquier precio, t'iaxa Real,5, praUS 

^ Ü O 1 3 . 0 « 
Con el .aomont. se curan en 34 horas, Scgaté 
Rambla do ¡as Flores, 4. . 

S © \t&nA& i'."3 Hofaiaterla. Razón: Calle i jng a w u u v Notariado, a. partería. 5 

Carbonería aparroquiada, se venda. Razón «a 
la mlama. Arco del Teatro, 14. b 



RarSmnartfl aflreralada. e liS.ds. alquiler, 60 d:. I 
üalíOBprm Ecnjana!. Vendo por 20(5 da- t 
Añlncnh de pnrllcblaíi debebld.is, sntiíup,pqt\ 
ImlUaoU rfcjnnción, Vendo por 300 ds. •• • , i 
Pornfpffrla'da fl^an lat^.ao da. día, á pruebtir la 
udlHlüOlla.uendo por 400 ds, 
I DChafÍQ calle Salmerón, flana 6 ptas. dlBi V.«n-

"'l"11''. dg- R.: TflUers. 12. tienga. g j 8. _ 
•piandindDrB: «e traspasa tienda nparroonjada, 
•»;Con'Wal>ltacH)ii. e» ganga. Ferlandina. 35. I ' 

Taberna antljlta, buen punto, muy ¡.crídiiada, 
por retirarse, f.c vcnae. Carmen, 41, pirt.* t • 

P w e s ' s s B r i ^ n m y ' l í á t a t a , pappeéa'SBtaétlt^dB. 
* alquiler. Tlare, 16. entresuelo. 1.» t 2 

t os»'] 

D i n M f l ' Croaadff, precisa venderlo hoy, ú cual-
C i f i n W iiuler precio. Plaza Real. 3, pral. i S 
Of ic ioso Sram.Tphon extr.inir.ro. vendo. Buena 
• C a S t a . 85.1.*, a.*. Otada. 10 á 1 y 6 4 8. ;:t 

Oooiestlblea $ 
asuntos faml 

carnlcerfn do ¿rjir) parroquia, por 
illa, ee vende. Carmen, 41, p. t 

I V Í i í m t l n n c coser se cmipran de todos-slste-
H l a t l U l H u O mas. 10. Tallcrs. ojo, 19, Z 

N e g o c i o r á p i d o 
Se compran muebles de todas clascü. Unipures, 

piano», calas de hierro, ob/ttüa de urte y pn i 
enteros. Se pesan Men Sal wntadorCauudü-15. u i 
l lTMf Q C 8 » compran. P e r n o - fa»»4or 

J V y H 9 H O B B I l A . B a m b l a r i o r o a , a. 
Gran ventaja para el que tenga qiie ven.derl|ts.,ú 
Dlanne los compramos-paaa^moios. mas que 
ridUUS nadie. Hospital, y í . (trenle c. Cadena(.0 

C o m p r o M ' S Í S í . » » 
fcrBUnieá, pérlas, esraaraldas, oro, píate. olatM 
B o í d e n t a d u r a * P a í : » m * s ( t a » a » l i « . ' ^0 

Ccpda^salt* 6 tieadat froiUa Cridlta Lyonis, 
piata,..piaitiio. -salones,. pltdrgs 
proejasa»?dentaduras,única casa 

SuaeomprajtaSandotodoauvalnr. 
alie d«I Hospital , 40, Joyería , 

frente á la laiesla^de S.^gustln. 0 
ELÉCTRO-MOTOR DE^OCASION'" 

Se necesita uno de dos caballos en buen enta-
do con róstate corriente Barcelonesa. PSseo'íte' 
Sanjasn . náiTOro d 3. hsl-ir.. ' Ü _ _ ¿ i 2 _ : ;? 

:.'6iM5ue!uii*A r>n escribir . . 
Fe compraril una 'Smilh Brothers- en buen uso 
Córcesa, 2 4 2 . 2 . ° , 2." d 3 

oslar. 1 
I . " . 1. 

M 
nen í s Se déséáS'dbícaBaflci' ís á í o d o "i 

rt'fercnclas. Calle Universidad, 6 

So necesita 1 6 2 cai allcros A todo estar, trsto 
a¡8.taniroa.-jEjfcdfr.-Unían, 5.0i pnnaderr.. a l 

HlrataSrenTOn áíTstníiciotifa í ' d 2 pérsonas. 
Razón: Dlputacidn, 508, portería, _ a E . 

Crp..c-'i6tclla^M ceje CQMfor.tsMf.B liabilaciqoó's 
»• c.in aoíste.icls á ! ó i cab«I!troii lespétahles-
C U f t s . s a z ^ . * :.• a^: -':.?.5e4-' 3_z 
"£3"crm sa habltaclrtn para 1 ó 2 caballeros e n 
•tlasibiencla. Gravina. 0.2." (travesía Pelayo).a 

Krtiraáono».x->sr,»siatenqt«¿ Diputación, oü-
J ^ ? ? ? 2 j ? V . ciiallaa Claris. J¿ , -1 

Huéspedes. Se desea 1 6 2 caballeros i lodo 
estar. Elaza Santa Ana, 17 ,2 . ° a f 

íblfscirtn con sol y vistas calle, sf cede .todo 
_e'STar* esb;" formal. RdS. 0nlv.'rsl.da:d'9^g^g-i, 
Brolie". Razón de casas de liuéspédtw de íüio y .-
« l e n a , todosj irtcíos . Xmiiji. k.» E s p e r a n t * ^ 

. íe.OQ coinidos, 30 ptas.; 30 l^i • 
.15 p ías ; 14 (d., ti pías.: ó todo 

SstBr'.coií'dcsayillio, 45 ptaa.i9o7'.er/'a, -Ji Pro':-̂  • 

Casa particular desea l ó 2 cnbs. con ¿ sin astir -
tertcl'a. Co.-sejo do Ciento. 2 S \ c. Arlbim. i.}, 

Casa ^partic-ilar; .dessa I ó 2 caballeros á todj,.., 
estáft-tTatólarnllia. Pelayo. g4,'5.B.'2.f 

Pe desean 2 oabs todo estar, trato esmerado. 
•JBpniiiiiSliabs. CO pías-. mes-Barb.irá-K- • I ." -r ! 
TJabitactones con asi'dt.1 ó sólo á comer Ronda 
¿ 1 Universidad, 10, 2.°, 1.» (ch;dli^ Balmes).. 0 . 

Cnntedore'b del . \ I Q U E T . Srid.irri(,"l 9. Abonos.. 
Bemnnale--. 5 pesetas; metí- uales. 30 p.eselj»-

Granvarit ídón dt platos todos los * a S . '-'1ET̂ _ 
Cra-dlsttnsiiidn esderá hnblt. Inlosn y^Ie'biie'J" 
Wconfort. á cab. á toda asist. R Virrelna-esc 40. 
tíe cedan 2 hahltocio ',es con 2 babones á la '^a-
v i'.., a iodo estar, puerta Angel, 13, 3 A I . " t _ 

HBWiaclón con sol y vista i<(ifl«; a^'o^d» Í S W ' 
estar por 12 ds. Arlbau.S-t, 4-°, 1.* t 

Joven dc^ca ost.ir cuno linlco huésped. Lista 
deCijjreostg^lMjB^I.^ ^ 8 0 » 

CJfi rlft'pe-í un caballoro enn asistencia. Ron-
O C U^wd._( la San Antonio, 51, l.0, I . * t 

Casa particular m í S r e n n m n r n i c d n calle, 
hay piano. Mjintaner. 2 3 , 2 . ° . junto Cortes, ta 

Srs. castellana desoa caballero d todo estar d 
solo corher. AribaVi,sri)>ral.. 2.' t 

•papácloaa haWl. 1 ó í hernianos ó amlijos. bal' 
i í cCi i . ca l l e , con ó s i tuplputaclón ioa l .*-l.1 t í 
13onltáa linbltaolonéa J>Bra cabaflcro* n todo es-
i* tar. con vistas Inmejorables. HospltaM7-2.*t 
Pamilla castellana desea I ó 2 caballeros i todo 

estar ó solo d. comer. Arlbau. 54, k.". 3.* t 

Habitación balcón, para caballero ó 2 arol{|d^'-' 
... . ^ J . * 1 ^ ^ ^ í M - ^ t - i ^ í 

Casa particular b'iens hobít.con d sin asiSL.PS*. 
ra 1 ó 2 caballeros.,Bruch. 4a, 5.¿,:2.' - ( 

Se desea cabnliero huésped, con ó sin, precio : 
i irtdico. V',dencla;2-l'¿-pral.-csq.» BalMltS. r " 

"¡"•i cn -irpsrticntttr t e - t í r i cn babitaclones múy 
W ^eoiitijijicas, coa o^sin a8isK-,!CÍ.,._Dltiairsc: 
¿al 50 9t de qijjnás, 35, I . " , 1 . ' 

Sje desean 2 ó 5 cabs.'. d l í d o esfarT'precSrmii''-' ' 
¿d lco^Cal le ja i^pblo, 15. 3.°. 2.« t 2 _ 
Celifra vlud.i desea,l ó S-cabaileros^rcoo ¿ s l o . -
O. asislénCla. Arman, 41, 1.°. a ^ ; , -t ^t? 

C isn p Tticul.ir'ndmllírií I ó 2 cab's, ú todo estar 
.tr^o Inm^. bale m callf. Arlbau. 15, 2.'; Si* * ' 

Sra. o.cdebonila-hab.íjnatr.fó cab.0,todacstarA. 
precio sumamente módico. Muntaner-iiP-I" I '5 

V n. desea huésnedés con á sjn.preClo m í d l c o í r t 
i .Arnarsós 22, 3 1.". con v. d Condal.- - 1 

Espac iosas cuadras ^ t z i ™ $ % 
Saluita^.y de» nj-aVor^Tondiinieiitp Industrial.porA' 
«ycs jar . jg . i iCot te s .^56 . dloMteHa.^\ ¿¡fo¿¡A, 
Se ceacrA para no muy frecuentes «Hsi¿aa Venltal 

habitación. Razón: Mcndlzábal, 18, porter la^í 
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Re ínnee taller propio para pintor. Dlrljlraa To-"oiíí MieraauLProvaoia, 805.^.,,, l . * » 1 
P<<]SC\PAL cspadoso propio para Sociedad ü 
S-ÍÍÍSS?; EscudmerE. número IOJ)¡s. _ 
§2'a " alcoba para dormir t i piso primero Udo 
^ ^ J ^ m b l ^ K . : Atalto, 12. tienda. rO 

L2C!Í' S ânde, espacloao y claro para alflullar 
r " l ie de Rocaf urt, nüm. 24 Razún; Cardenal 
a¿?.nas, 10 s 18, entresuelo. 1.* f i 
E í * 1 ! ' ' ^ ^ amueblada para ñatrlm^rioó ca-
•^ggüero, 20 pesetas. CodJls, 5. 2.*.-a.* b_ 
2f,e,'iu'l»n Aposentos cnn sol des¿e o pesetKs zyjUdor.ceUa, r, 5.°. S.* ^nintmr^' ^ 
c Jfa particular. Sala s! alcoba amnehiada, pro-

£ía para despacho. Hospital, 73, l . " , 2.» ba 
2^ a'íúlla" tala v alcoba amueb>Mda para mat 
^^i£bfliiero. CampoSatrado-Sij-a'S1 esq Rd 
Eü-puni? céntrico seBora sola ofrece buena'.in-

«Uciún Indepejidieüte. R. A«aUo-4ü-eocrlL0'j 

r." 
Rdali 

5 5 

Se ba perdiii-i un par srctet oro con ana perla 
y ua brillante cada a to. Se tíratiflcará bien cu 

devolución. Hospital, 87 y 29, 5.'. 1.» b _ 

Doniinjo, dia 8. en el vedado da ta Rlerada de 
Molina de Rey ae perdió perra coueiera roja. 

Se sratldcará Rosal, 77, tienda, Barcelona, b 
Pe Sfr^tlfieará espl&idldamente al que devnelot 
-una sortija de oro con un brillante, qoe se ha 
perdido de 4 á 5 de la tarde, pasando por la 
Pnerw de! Anvei y plflía de Cataluña. Dirección 
Kambia do Cataluóa, 72, 5.», 8.» b 

CHadita de burnas referencias, se necesita-
Mayor del Taulat-83 bis-Pueblo Nueoo-srano» 

Sección ielesráfica y telefónica 
>—« >-r"gwi' i «• —• 

Z a O T E B t / V J X A n T n K T A T . 

P E E M I 0 3 S I A 7 0 B E S : 
1. ' 22,879 — 500,000 pesetas — Oviedo. 
2. V 21,825 — 250,000 > — Zaragoza. 
5.* 19,900 100,000 » — Barcelona. 
4.' 913 50,000 t ~ ~ Madrid. ^iqm'O.'! 

P R E K I A D O S CON 10,000 P E S E T A S : 
^ 23,t)72, Padrón.-9.346, Madrid-Bolíullos.—24,814, Barcelona.—8,155. Cartagena, 
AñlS , Gijón.—27,483, Riotinto.—21,607, Valls.—2,639, Madrid.—17,254, Valencia. 
•''346, Guadnlajara.-4,290, Pontevedra.—10,569, Madrid.—25,417, Madrid.—14.395 
Jranada.—15,599, Madrid.—14,519. Sevilla. — 18,967, Barcelona. — 15.832, Zafra. 

¿0-127, Lugo. -24,170. Palma.—10,177, Madrid.-15,279, Madrid.-2,151. Barcelona. 

P E E M I A O O S COSI 1,200 P E S E T A S . " 
Bóoea* y Caatena 

$13 0S7 i 28 223 257 283 318 432 460 506 523 599 609 693 717 806 872 885 898 
$36 071 139 232 275 300 363 433 477 ñló 535 608 630 715 722 862 808 891 075 
038 072 200 249 279 306 407 455 490 521 639 

JOS 023 081 
«>7 029 094 
019 079 

«01 H3 US 
Síí 101 1 " "77 l i s 

023 098 128 
5*1 I » 141 
^ 124 142 

J17 071 no 
«6 093 135 

MU 
123 203 247 SO") 424 448 463 466 499 529 708 7Í6 «04 838 « « 841 
172 240 233 332 430 462 464 478 512 611 723 782 818 862 887 934 

Hom mil 
S4 280 385 434 449 486 493 509 544 605 644 6»9 768 504 830 917 
36 358 404 445 467 487 507 527 553 615 683 703 601 812 8S1 63? 

Tros mil 
190 214 264 299 341 456 410 504 569 619 67d 727 778 848 87S 961 
194 244 279 307 388 458 492 552 604 663 677 730 83! 852 923 977 

Cuatro mi l 
184 325 329 444 496 536 639 711 741 783 8 » 876 889 «1& M 
2Úá 311 416 430 420 546 63) 720 73» 785 atf M I 



. 3 4 

018 040 101 
019 . Otó: 132"̂  
t'í'Eft >|# -Vié 
OiZ 074 098 
071. 079 130 
016 044 065 
038 046 071 

02¿ 081 134 
(«8 122 138 

157 183 330 
160 194 824 

01ÍÍ063 113 
050 075 151 
052 078 157 

OCIO 055 212 
uor- ' m 213 
036 132 219 

OH 062 , 098 
U4ff O^ 15'.' 
041 085 166 

001 064 124 
007 068 210 

020 105 194 
046 1 77 . 206 
097 .1«5 . 213 

018 173 194 
090 174 214 
158 

023 354 1V8 
092 162 187 
143v.l64 Ht 

027. 187. m . 
081 198 270 
111 203 307 

OC O-.V 116 
045- 083; 117 
051 108 144 

007 059 205 
032 103 JU 
040 155 «23 

003 O.T) 119 
010 067. -14* 
013 105 16S 

0S6 167 185 
123 169 188 
165 175 £63 

052 CSo 122 
089 U9 153 

148 
214-bss 
145 
loa 

171 
195 fiM 
143 
299 

354 
368 

195 
211 
223 

232 
"42 
246 

178 
190 
232 

239 
255 

261 
a06 

.325 

273 
392 

264 306 
28» 3£3-

155 181 
177 210 

224 277 
251 321 

318 388 
320 425 

371 419 
412 426 

327 293 
229 311 
291 319 

252 276 
260 314 
274 .315 

239 289 
279 314 

359 394 
36* m 
• ¡CR ,CA3 
218 226 
224 264 

322 419 
341 456 

444 514 
486 540 

435 478 

Cinco mil 
BWÓ 583' ̂ OS"1 
530 635 74Ü 
Sola m ü 

270 2% 345 
292 321 370 
Siete mil 
475 522 534 
496 526 537 
Ocho mil 
581 616 662 
584 641 699 
Nueve mil 
546 560 661 

751 786 840 8«5 936 971 MI 99° 
757 836 876- 889:' 
ttS <&£ S££ W£ át í 661 Sdi *H 

408 549 741 760 899 9S4 956 960 
450 606 746 790 907 

544 653- 7S2 756 781 889 913 97S 
56S 6S1 749 772 786 905 940 
IT£ xit ÍC* tiift '.Ki ~¡,: 

708 716 751 834 878 913 933 ^8 
713 737 770 872 882 

664 698 760 811 826 965 968 975 

Diez mil 
325 381 394 446 45Ó 506 
342 392 425 481 497 578 
345 

Once mil 
349 388 499 539 610 628 
375 402 521 551 617 629 
381 491 , 

Doce mil 
360 430 487 523 547 ¿61 
377 481 489 538 549 576 

630 723 748 814 861 920 .930 
6A_ 7̂ 6 792 828 9ü9 925 9/0 

667 . 693 724 778 817 883 937 
632 716 728 814 877 914 98° 

614 633 720 727 8Q4 870 96< 
619 653 723 770 827 892 960 

Trece mi l 
456 631 682 661 700 . 520 
483 577 603 685 712 725 

Calorce mil 
469 491 513 531 630 '52 
480 497 517 555. 659 759 

Quince mil 
305 365 397 424 448 482 845 575 
356 371 406 446 449 513 S58 580 

263: 421 
300 450 

336 433 
346 450 

728 780 860 923 947 972 . 994 
,731 798 

760 821 843 907 916 951 972 
796 827 854 910 924 056 .983 

626 664 713 733 769 837 9* 
648 669 733 768 796 935 988 

318 276 
236 302 
265 877 

m •'«6 
316 372 
325 389 

157 220 
2f8 "224 
219 240 

336 401 
345 438 
-360 

177 243 
229 367 

300 316 
303 374 

220 284 
267 296 

Diez y sale mi l 
386 451 470 320 533 564 573 679 609 737 872 918 943 974 
421 463 606 527 541 566 576 680 640 790 916 946 969 991 
,436 95 ofiu-s'j-- ¡h MBÍtó ab Il1íp Diez y aiete mil 

.434 476 .497 .533 .605 612 664 664 Ó8Ó 749 821 839 923 96f 
441 485 634 5S4 607 639 653 672 729 768 824 850 927 970 
474 . , ' 
, . , . . Diez y ocho mi l 
260 282 30? 3S2 445 475 547 639 697 722 765 afo'.'SSi-
•269 303 341 361 - 438: .451 486 627 657 719 757 82.' 878; 8?!; 

Diez y nueve mil 
459 490 644 633 648 680 700 724 748 799 813 884 933 970 
497 541 548 636 Í60 694 704 747 783 802 821 890 957 990 

• - Veinte nj^J, . , s , / x ^ r^jj ut, ovj-tom tj-̂ j ' ' 
286 322 355 422 466 486 499 Í47 683 733 764 801 914 96 
298 343 356 430 480 498 512 556 683 U M M b̂ " 

Veinte y un mil 
391 399 419 460 478 573 597 704 717 783 863 895 936 976 
393 404 430 475 512 578 606 707 729 819 867 926 960 990. 

Veinte y dos mil 
353 392 414 490 541 608 650 723 746 784 848 935 944 956 

"373 4D9 460 533 685 644 653 '726 757 833 919 : 



%* X» m 240 
^ 162 198 245 
li* m saa 259 

Veinte y txe» mi l 
261 327 361 390 415 432 576 648 
267 333 367 393 420 555 620 660 
281 360 381 412 425 564 621 675 

Veinte y cuatro mi l 
363 503 528 567 582 

3 5 

701 
704 

713 
729 

764 
768 

769 
828 

862 883 9 » 
877 914 971 

¡2* 133 166 235 247 296 355 363 503 528 567 582 633 697 750 616 948 962 991 
U71 135 187 241 270 340 358 381 516 546 677 594 658 705 805 873 

Veinte y cinco mi l 
145 ™ í?* .16S 259 

m 138 
260 292 
2W 302 

008 i i . 128. 
r 132 

137 
173 

221 
257 

057 087 
IOS 

110 
120 
134 

151 291 
176. 300 
247 3Í1 

303 
316 

323 
327 

312 
318 
321 

329 
353 

335 
337 

370 

374 
460 

452 
484 

485 557 
509 581 

653 
663 

Veinte y seis mi l 
368 385 455 519 : 548 
384 429 485 536 594 
Veinte y siete mi l 
389 45Q 493 '549 583 
417 462 537 555 585 
431 480 552 G80 604 

749 
756 

652 
664 

621 
656 
667 

761 
774 

686 
699 

673 
702 
717 

812 
334 

701 
734 

777 
783 

843 
853 

879 
887 

912 
938 

945 
959 

735 774 836 971 
756- 793 : 96* 995 

811. 
816 

834 
896 

928 
934 

950 
960 

tft« ^ro^iniaclones de 1,200 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cen-
del premio primero. 

. ^aproximaciones de 1,200peseta» cada ana para los 99 números restantes de la cea-
^oadel premio secundo. 
. ^ aproximaciones de 1,200 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cen-
teaa del cremio tercero. 
. - aproximaciones de 5,000 pesetas cada una para los números anterior y posterior al 

""Premio primero. 
~ aproximaciones do 4,000 pesetas cada una para los del premio segundo. 
^ aproximaciones de 3,000 pesetas cada una para los del premio tercero. 
= aproximaciones de 2,160 pesetas cada una para los. del premio cuarto. 

E l viaje del rey. 
ice K a d r i d , 10 Enero (2 tarde). 

. E l sefior Alonso Castrfllo ha dado cuenta de un telegrama que ha recibido de Me/ 
JjjW fechado en la tarde de ayer en el que se le comunica que el rey visitó algunos 
•^mpamentos y recibió á varias Comisiones de moros. Por la tarde presidió una junta 

«ninietrory generales, <}ue duró doa horas, y en la que se trataron CAclusivamónto 
•gestiones económicas y puramente civiles. Hoy, á primeras horas de la mañana, habrá 
Sjarchado el rey á Nador. Los buques de la escuadra están refugiados en Cabo de 
'•"es Fctrcas, síníiovedatf.' " [C- P:» W» m OS éit 6". 
• ^l¿/i/tó;--La parte baja do la población está Inundada. Las lagunas alcanzan media 

'ara de altura. E l mercado se halla desierto. Los coches que transitan se hunden, lle-
gndoles el agua hasta por encima de los cubos de las ruedas. Algunas casas de los 
i^rrios bajos están inundadas. Los hebreos pasan á la gente de una acera á otra ea 
"ombros. No'se'recaerda igual teraporah 

El rey desistió de su excursión ó Yatmen. 
En el campo los impetuosos torrentes de agua han cortado los caminos. Nador está 

ompietámente inundado y cortado el paso de Zeluán. En el dique de Florentina loa 
teniporales han causado grandes destrozos. 

En la población reina disgusto. 

Desanimación completa. 
Madrid, 10 Enero (5 tarda), 

s Con motivo del viaje del rey á Melilla y el hallarse allí también el señor Canale» 
en 'os llamados círculos políticos hay desanimación completa. 

. "Por él salóh de conferencias pululan los eternos ex gobernadores, forjándose ilu-
•lones de futuras crisis para el próximo mea de Mayo. 
^ E n el ministerio de Instrucción pública el seflóí Salvador no recibe á los periodis» 
**s que asiduamente hacen información en aquel departamento. No se muestra muy 
^opicio á dar posesión' á los numerosos individuos á quienes él señor Bíirelí en-
^ g ó credenciales en su testamento, pretextando que no existen vacantes. 
, E l señor Gasset comunica diariamente sus gestiones para dar trabajo á los obre-i • 

^ que carecen de él. Ha«ta dar solución á este asunto no se ocuparé de su liamada 
Pwwica hMr4iiH<:ai 
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bn üobemación el señor Alonso Castrillo, salvo los telegramas oficiales, míe reí 

cibe de Mejilla, dice que en el restó de España róinfcVtí-áftqWilídaa;' s ' &h ¿ZJ i ! ». 

Moreí conferandanfe.—Previsión.—Décimo (aliso. 
Uladria, 10 En'eróCe tardcJ 

E l sábado por la noche dará una conferencia en la Asociación ¿6 la Prensa ¿o* 
Segismundo Moret sobré el tema «Escuela de periodistas;;. 

t i presidente del Instituto Nacional de Previsión, don Eduardp Dalo, lia recibido el 
siguiente telegrama de Melilla: 

«Con motivo de la llegada del rey, presidente honorario del Instituto Nacional d« 
Previsión, se lian ofrecido premios de bonificación de cinco pesetasjá los cien sbldad03 
más distinguidos del batallón de Ciudad Rodrigo,, que conserva: imborrable recuefl'0 
de, su inscripción en ese benéfico instituto.—Cí/wa/ínox 7-.'.--";<t 3 

E l señor Dato ha contestado al teniente coronel del batallón de Ciudad Rodrig0' 
don Pedro Cavanna, manifestándole qué el Instituto le felicita alnccraiuehte, por dicl'0 
acuerdo. E s de advertir que, según la tarifa correspondiente de pensione,-;, correspon
den ocho pesetas á cada uno de los soldados y clases que han abierto libretas de reti' 
ro en lüua. Según ella se aplicarán al.batallón'de cazadores de Ciudad Rodrigo más «te 
800 pesetas def fondo general de bonificaciones. " - - - - - - - -"-".¿áh 

Vía».—En la Administración de Loterías numero, 1 selja presentado al cobró un 3^' 
clraó del billete 24,791 del sorteó dé Navidad, resuítándo falso. Páréc'é .ser ijiie eldec'' 
ino procedía de Portugal. na sb e 

M á s del viaje del rey. 
Mal i l l a , 10 Enero.-

En su paseo matutino estuvo el rey en st campamento de policía Indígena montad» 
y conversó con los oficiales, á los cuales invitó 6 desayunarse en su pabellón. Al re" 
gresar el monarca se encontró con varios soldados que estaban calentando agua'á.,a 
lumbre. Les preguntó qué hacían, y los sqldados, azorados, respondieron que cal&i' 
taban agua, pero no supieron decir para quién. Entonces el rey les dijo: 

—Los soldados no calientan agua para nadie. E l 4ue la quiera que vaya á la cocina. 
Este maflana, acompañado de sus ayudantes, y después de recorrer varios csmP^' 

mentes, llegó el rey á los barracones donde se aloja el regimiento4e Ciudad Rodrigo. 
Ha llegado procedente de Chafarinas im falucho con la vela rota y sin ¡jobierno-

. A l verlo en tan crítica situación las murallas se llenaron de gente y las láncnas de Ifl 
compañía de mar salieron en su busca. E l público ha ovacionado é los salvadores.; 

Aquí se sigue ignorando el paradero del Almirante Lobo y el Alvaro de BázáB-
E l Furor ha llegado á Chafarinas. 

Hoy en el teatro Alcántara se celebrará la sesión de clausura de la Asamblea de 
las Cámaras de Comercio, Presidirá el acto el rey y pronunciarán discursos el p r c 
s idente de la Asamblea y el señor Canalejas. 

A las nueve de la mañana ha salido el rey, en antórmttil, acompañado de los s e ñ e 
res Salces y Gómez. En otro automóvil montó el señor Canalejas, con los ayudante1' 
del rey, y en otro los señores Aznar y Miranda. Los demás expedicionarios; periodistas 
y consejeros de las minas españolas, marefiárón éri 'ün trén especial de la CórtpañiS 
española. En la segunda caseta, en,el sitio donde arranca la carretera do Nador, esp*! 
raba al rey la escolta real. Alfonso Xl i r se apeó del automóvil y rontinuó larewurslón fl 
caballo. Lo mismo hizo el señor Canalejas. 

E l rey, seguido de su séquito, subió al monte Stdi" Haraed, donde: revistó l i s dos 
compañías de San Fernando que lo guarnecen. nstJna ets os aotobsnx^coü 

E l general Jordana presentó al rey al capitán de Estado Mayor aeftor GuerrcrOi 
tinico.testigo que queda ahora en Melilla del combate de 18 de Julio. 

E l señor Guerrero explicó al rey detalladamente las fases del combate. 
E l rey montó luego á caballo, regresando por el mismo camino, y después enauí0 ' 

móvil fue al campamento instalado en la vertiente de las Tetas de Nador, guaraecia0 
por dos compañías de cazadores de Cataluña, un escuadrón de caballeríaf fuerras ^ 
artillería y una sección de administración militar. Visitó los barracones y £10™!^^' ' ' 
del hospital y recorrió todo el campamento. Después, soiteando los baches que efl' 
bren el camino, se dirigió al tren, montando en el salón re¿;ió preparado al efecto. 

A las doce regresó el rey de la excursión al sitio donde le esperaban las autofi' 
d ades, Allí tomó Jerez y pastase ; , . - í «easMOMV r » ¿a»»* « • « 



A la una de la tarde ae dlrisíló el rey, en automóvil, á su campamento, con su se-
vito. 
^ E l sefior Cánaléjas manifestó qne dentro de seis meses funcionará la Granja de 
Nador, con experimentadores españoles. Ha reconocido la urgente necesidad de cons-
"Uir barracones para la guarnición, 

Esta tarde, á las cinco, se inaugurará la escuela de los Centros marroquíes. 
La visita del rey á Nador produjo entre los cabileflos una alegría Indescriptible. 
E l reyi-egresó al campamento, recibiendo á una Comisión de las cabilas de Queb-

•jana y Benisicar, que le cumplimentaron y le ofrecieron cinco caballos. A las tres 
"larchó con su séquito á la población para presidir el comienzo del derribo de las mu-
rj'las: Durante la visita á Nador él rey contempló la inmensa llanura de Nador y 
"lar Chica, que desde allí se divisa. 

Refiriéndose á este futuro puerto, el sefior Canalejas dijo que no hay que pensar 
*n sü construcción; costaría al país muchos millones. Lo que conviene—añadió - es ac-
"Var las obras de construcción del puerto de Melilla y su ampliación, porque el actual 
Proyecto es muy reducido para las futuras necesidades. 

Don Alfonso visitó los barracones del campamento de Ciudad Rodrigo, llamándole 
'9 atención las tiendas de campaña, que descansan sobre sólidos basamentos deraam-
Posten'a de cierta altura. 
¿ . E l rey 9 aa séquito descendieron del tren en las inmediaciones del zocOi dirigién
dose en automóvil á su alojamiento. 

Los caides le hicieron entrega de un mensaje de felicitación que llevaban envuelto 
telas y sedas. También le rogaron que aceptara otro i objetos. Uno de los caba

llos regalados estaba enjaezado con artística montura con adornos de plata. 
Los caides reiteraron su adhesión á España, ofreciendo colaborar en la medida do 

5lis fuerzas,y feliutándose de las buenas intenciones de España. 
En la reunión que se celebró bajo la presidencia del rey, y á la que asistieron los 

«eflores Canalejas, Aznar, Arias de Miranda, AldaVe, Arizón y González Parrado, 
Je acordó votar los créditos necesarios para la construcción de 470 pabellones en el 
"rinino de dos años para los jefes y oficiales de guarnición en Melilla. 

Almería.—Ha causado disgusto entre muchas personas el que se retire el retrato 
don Nicolás Salmerón del salón de actos del Ayuntamiento con motivo de la pró

jima llegada de! rey. 
Han llegado cien guardias civiles, al mando de un capitán y tres tenientes, que se 

'lojan en el Instituto, viéndose los profesores obligados á suspender las clases hasta 
que se vaya el monarca. También han ¡legado veinte policías de la secreta, con tres 
i^fes. Se espera más guardia civil y policía y también vendrán algunas fuerzas del 
•ejército. 
, , De arribada torzosa ha fondeado en este puerto el rrinctsa de Asturias. View 
a bordo el general Puente. 

E l viernes es esperado el capitán general. 
Mañana llegarán los senadores y di putados por la provincia para asistir al recibí-

• diento del monarca. 

Pequeña combinación.-Manifestaciones de Alonso CastrlIIo.-Del nlaje 
Sqgj v , ,„ ^ : Bladrid, 10 Enero(12noche). 

Cuando regreso de Melilla el presidente del Consejo será provisto el Gobierno ci
vil de Gerona. 

Dícese que acaso se tome como base esta plaza para una pequeña combinación de 
Sobernadores en la que pudiera entrar Sevilla. 

E l ministro de la Gobernación ha dicho, referente á la fecha en aue han de reanu
dar sus sesiones las Cortes, que el jefe del Gobierno no ha hipotecado su palabra 
respecto al particular y que, además, no ha terminado la impresión del proceso Ferrer 
ni se sabe cuándo ha de concluir. 

E l subsecretario de Instrucción pública ha negado qna el viaje del rey á Meliila 
Cueste 1.000,000 de pesetas al Estado, pues los gastos son sufragados por la casa 
rBaii la Cámara de Comercio, corporaciones oficiales, particulares y extranjeras. 

El Idioma y la fe püMca—El regreso de Brlas de Miranda. 
' ^ " ' E n el Supremo se ha visto un recurso interpuesto por los parientes de un individuo 
. flae testó en vascuence, al dictado, por no saber escribir, y que el notario redactó en 
ta t tdl iao» 



Los recurrentes alojan que el testamento no es váIl¡Jo por no haberse oscrito 
el fesfáddr lo dictó. 

BA Q(*erhacirin han asegurado esta tarde que no tienen nóticla aliunu de que «• 
ministro de Marina haya emprendido su vlai" <}e refireso, isnorándose, por tanto^ " 
fecha exacta en que llegará 4 Madrid el ssftor Arias de Miranda.' 

La miseria.—La explotación de la Infancia. 
aiadr ia , 10 Enero (12 noche), 

P.p la calle de Mesrtn de Paredes se ha encontrado el cadáver de ima mujer que W 
nraerto de hambre y de frío. 

E l alcalde de Madrid ha referido hoy que entre los mendigos últimamente recogidoJ 
fiíüirapa una nina de cinco aftos que imploraba cari lad frente al hotel Ritz. Hechas la* 
averifluaciones necesarias, resultó que la ; cferlda pifia es hita de una seflora que vive 
en lo Ribera de,Curtidores que disfruta,de una pensión de dos pesetas diarlas. Tiene 
además dos hflas sirviendo y una en un tsller de moilsta. E l alcalde se propone denun
ciar el hecho á los tribunales pará exigir rci ponsabilidades. 

Jda P r e n s a . 
" tTÜberál a\ct que la Impresión del proceso Perrer y dal proceso general-por 

sucesos de Barcelona alcanzará á 40 vclú^ioncs de 600 págiaaa y necesitarS, por lo 
menos, seis meses para estar terminado.-ftgre-ja queuo e« pdslWe esperar tanto tlem' 
po para discutir este proceáo, pues el cadáver de Ferrer permanece Insepulto, perju
dicando tanto á liberales como á conservadoras, y hny que enterrarlo da una vez. 

E l País Invita ¿Ta minoría republicana á que trate en las Cortes la cuestión do los 
ludios de Mel-lla. s¡ d señor Canalejas no la resuelve, que probablomente no la resol-
Verá, porque se lo impedirán los clericales. Luego, contestando á España NuevOt 
dice que no es árgano de Sol y Ortega, ni de ningún personaje determinado, sino da 
la República. Anade que si de la Asamblea del 11 de Febrero sale un partido más, co
mo temen algunos, la culpa será deios que no acudan á esta Asamblea para ensapebaf 
Iji u n i ó i i . -

La Epoca.Gsti dt acuerdo con E l Libfral en que el proceso Ferrer dabediscutif-
se lo antes posible, para que termine el mito de una vez. Dice que la minoría conserva
dora, al solicitar la impresión de los procesos, no lo hizo con intención de aplazar el 
debate, sino don la de dar lugar d sentar el conocimiento de todo el mundo. 

E l Diaria Universal rechaza que sea por iniciativa del conde de Romanónos la im
presión del proceso Ferrer, sino que lo fué por la do los seftores Laciorva é Iglesia* 
(don Emiliano). Af.adc que para Ilustrar el juicio público no hay otru medio que la im* 
presión de los procesos y esto ha de hacerse antes del debate para que resulto una 
obra ufi l- . '"v. , ,- ' X---'s v '¿ÁÍ ¿Vi»iv a i - - o r í j d ab 

íiapaña Xucvii puWIcá.una carta 4e Rodrigo Soriano, dirigida al - presidente del 
Congreso! pidiéndole quexconvpque á los jefes de las minorías parlamentarias y se 
nombre un tribunal de honor.: en di que figuren indivrduos dé todas las opinio
nes de" 16'Cá nía ra, que juzgue a él y STséiwr Lérrbtíjt, En ese tribiujaJ -él dice quc 
sólo tendrá un representante, que será el que designe la. conjunción repiiblitano-.-T 
clalista. Atlade que si el presidente del Congreso nónccedc á «u petición en la pri
mera sesión que «e celebre, solicitará una sesión, secreta ó pública, para discutir 
la honorabilidad parlamentaria, ^ n a ^ i . a-^te:.* 
- El-seflór Soriano ha dádó traslado ícfíistn carta áLerfotix. . n * M 

También publica una cartu de don José Salmerón y Gurda, hijo de don Nicolás, en 
que dice que la carta fulsifieada de éste, é qito aUidt E l Radical, l í publicó E l Pu<¡' 
olg, y que el.noinbre de Salmerón sólo puejdon pronunciarlo labios honrados y no lo* 
que escribieron ¿ l Intransigente, los de la cal, yeso, cemento y aguas y los de Hoa.' 
tafranchs. ' " í - l . ¡ . VW-, 
. •-61 mismo periódico publica una carta de García Cortés, en la que niega queol 
aconsejara el volver al trabajo á loa mineros de Bilbao, como han dicho los periódicos 
lerrouxlstas, sin determinadas mejoras, y, por lo tanto, no es exacto que la tachaiao 
de traidor. Y añade: «Si yo hubiese sido traidor..! estos {echas habríanme ya expulsa* 
do do la Agrupaciónd que pertenezco, pues en ml^artldo d ftñrtraidores se les ex-
pulsft lio^ncede lo que en el lerrouxismo, donde á los concejales que Valencia arrojo 
como ladrones se Ies otorga Tenencias' de-Alcaldía en Barcelona y jS los cobardéá que 
«n la revolucIBh dtf JirtiO'ee negatón á dliigir las mafeas radicales y.ob'retasse les hace 
diputados.» :.-»^--.íG. t x i , ,Ti>!W 
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£7 Radia l reproduce las cartas que se cruzaron entre los señores Lflrroux, So-

Hano v víaldós cuando hicieron las paces los dos primeros. 
El señor Soriano dice en su carta que da por retiradas y anuladas «las amargas ox-

>resiones fruto deplorable de la efervescencia pasional que engendró nuestra lucha 
Política,. Después vino el abrazo. 

Todo esto—dicf. -sólo revela una de estas dos cosas: ó el señor Soriano no dijo 
'crdad en Mayo al afirmar que ><las amargas expresiones contra el señor Lerroux fue-
ron fruto deplorable de la pasión políticas, en cuyo caso la reproducción de aquellas 
"casaciones es ahora infami> calumnia, ó el señor Soriano mintió entonce» y «hora 
cumple con su deber, y en este caso queda demostrado que cuanto hizo fué para ganar 
f acta de diputado en mengua de su dignidad personal y en menosprecio evidente de 
•amoral pública. 
. El://ern/</o reproduce las palabras atribuidas al rey por un corresponsal da que 

*'DS soldados no deben calentar ugua par i nadie». Dice que esto no puede haberlo 
"'cho el monarca, pues estas palabras relajarían la disciplina militar y el rey sube 
J11̂  á ningún superior es permitido desautorizar á otro ante el obligado á cumplir las 
Edenes que él estime inmotivadas. Sabe también que la disciplina militar padecería 
üna relajación sensible el día que el soldado aguardara para obedecer á un superior 

confirmación de la orden recibida por otro jefe á quien el que primero dispuso hu-
"'era de subordinarse. Asegura que, sin duda, el corresponsal ha creído oir palabras 
íüe el rey no las ha pronunciado. 

Lerroux y los socialistas bilbaínos. 
Madrid. 10 En^ro f 12BochaJ. 

BHhao.—Los socialistas están repartiendo profusamente en cafés y Círculos una 
"tteva serle de hojas volantes como la siguiente: 

*Hnbo un drama heroico, la huelga de Altos Hornos, en el que el señor Lerroux, 
?ntre otros, hizo de traidor. Recogió dinero para los huelguistas, que pasaban hara-
j*ei padecían injusticias y tenían heridos, muertos y presos y tenían crlararas sin pan. 
"ecogió 800 pesetas para esta gente y se quedó con ellas. En aquellos momentos te
mibles los obreros se obligaron al compromiso de h-mor de que mientras no justificase 
'0 que había hecho no hablaría publicamente en Bilbao. Otras cosis acordaron más 
dui'a8; pero son demasiado buenos para ejecutarlas é hicieron bien en olvidarlas. Lo 
lue moralmente no podían ni han podido olvidares lo primero, y meóos ahora, que, en 
'V2ar de un logrero de pocos recursos, se trata de un ho.nbre de millones; pero sigue 
•lendo el mismo. 
. Repetidas veces la Sociedad de caldereros de Baracaldo le ha invitado á dar cuen-
'a de esta cantidad, y ahora, al cabo de 20 años de no atreverse á venir, viene acora-
Pañado de personas respetables que nada tienen que ver con esta felonía. No en tren 
¿automóvil, sino á pie y descalzo, no al cabo de 23 año?, enie !nld;i' hubiera venido á 
"ilbao un hombre de honor; hubiera venido solo y entonces no sólo hubiésemos sido 
'^primeros en protegerle, sino que, oun culpable, no hubiéramos tenido más reme-
Jhp que perdonarle de todo corazón. Pero ¿podíamos pensar, en conciencia, hacer lo 
""smo con el traidor que, además de no justificarse, se presenta cínicamente como el 
salvador de España? Ño rail veces.» 

(Sarvtoio da la Affeaeía l u r n 

Marcha de Joao Franco.—Medida bi n acogida. 
Lisboa, 10 í?^). 

Ha salido para Biarritz Joao Franco, el cual ha dejado su residencia, situada en la 
Provincla de beira Baka, partiendo para la frontera en automóvil, acompañado de ua 
llegado del Gobierno. 

Oporto.—El ministro de Hacienda ha ordenado que dejen de cobrarse las contribu» 
clones en las regiones vitícolas del Duero. La medida, que ha sido tomada para hacer 
Tente á la crisis agrícola sobrevenida á causa de las inundaciones y otras calamidades, 
a> sido muy bien acogida. 

E a l a Udxua i ra f r a n c e s a . 
P a r l a , IOÍS'-KOL, 

Ha tenido efecto la apertura de las sesiones parlamentarias. 
E l primer escrutinio para la elección de presidente ha dado fil g&ujflBte m n l t l t o 

a, 250 votos; Oescbaael. 212; Guesde. 5. 
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E l presidente interino ha manifestado que el resultado del escrutinio par», [a tW' 

ción de presidente da lugar é nueva votación. 
Realizada ésta, ciuedan sin alterar las cifras en cnanto á Brisson y DesclioreU 

Huesde obtiene 46 votos. Delcassc, que no era candidato, obtiene nueve votos » 
su favor. . 

L a elección de vicepresidente da el resultado siguiente: Berteaux, 371 votos; Etien 
ne, 361; Dron. 537, y Renault, ¿07. 

Se nrocede á nueva votación para la elección de presidente^ que da el siguiente te' 
sultado: Brisson, 270 votos; Deschanel, 197, y Guesde, 50. 

Queda elegido M. Brisson. 
Intransigencia papal.—Apertura. 

Par i s , 10 (5'50). 
L a Croir publica una carta de su corresponsal en Roma que dice que con motivo de 

la conmemoración del establecimiento de la capital de Italia en Roma, e¡ papado no r e 
cibirá á los soberanos católicos que sean huéspedes del rey de Italia, ni á los que si» 
ser católicos comparezcan con motivo de celebrar lo que el Papa llama una expolis' 
ción. 

fícn'//z—Bettman Hollweg ha abierto las sesiones del Lanstag. 

Los católicos rusos.—De Tánger.—ExplosiónS 
P a r i B , 10 (5'55). 

Pelersbargo.—El ministro del Interior ha comunicado que el Papa no se conforma 
con las prescripciones de la ley rusa referentes á los católicos resiaentes en el Iiiipe' 
río moscovita. 

Tánger.—Del empréstito de treinta millones se destinarán quines al pago de atra* 
sos, cinco á las obras del puerto de Tánger y diez á la Administración francesa encar* 
gada de la percepción de Impuestos en garantía del empréstito. 

Buenos Aires.—En San Martín una formidable explosión ha destruido por com
pleto una fábrica de pólvora. Entre los escombros han sido hallados doce cadáveres* 
Créese que hay más víctimas. 

Empréstito.—De Petersburgo. 
Par i a , 10 (6'19) 

Berlín.—Ptrm equilibrar el presupuesto prusiano del próximo afio económico será 
necesario un empréstito de 29 millones de marcos. 

Pelersbnrgo.—Eí ministro del Interior ha comunicado á los obispos católicos que 
no serán obligatorias para los súbditos rusos que profesen la religión católica las órde* 
oes del Papa que no hayan sido visadas por el Gobierno ruso. 

La paz internacional.—La eterna revuelta. 
P a r l f , 10(10'5). 

* Washington.—Mr. Forter, presidente de la Comisión do Negocios extranjeros, 
hablando en la Cámara de la paz internacional, ha declarado estimar que antes de 
lineo años loa Estados Unidos, con Inglaterra, Francia y Japón, someterán las dife 
•encías internacionales al tribunal de La Hoya. 
.» Nueva J'orA-.—Un despacho de Puerto Cruz confirma que los revolucionarios hoo 
ocupado la isla Roatan y que Bonilla se ha proclamado presidente. 

Relaciones restaolecidas.—Inútiles pesquizas. 
P a r í s , 11 ( l 'S) . 

Buenos Aires.—\.w Gobiernos de Bolivia y Argsntlna, conforme al protocolo 
•probado por el seflor Pórtela y el general Pardo en 13 de Diciembre ultimo, i u" 
convenido desde hoy en reanudar las relaciones dlplonátict?. 

Tolón.—E\ cdpitán del buque enviado en socorro del vapor espaf.ol que por radio* 
grama pedia auxilio, comunica que todas las pesquisas han sido inútiles y considera 
perdido dicho vapor. 

Iraíf cata de E L PRiNGÍPADO, Escudillers Blandís. 5 bis, bajo. 


